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RESUMO 

 

O presente estudo tem como objetivo central analisar às práticas adotadas e as 

dificuldades enfrentadas pelos docentes no contexto da docência on-line, sob a 

perspectiva dos professores que atuam na educação profissional e tecnológica (EPT). 

A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário enviado aos docentes do 

Instituto Federal de Minas Gerais (IFMG), sendo estabelecido como critério de 

inclusão a atuação como professor ativo nos Campi do IFMG. 

Foram estabelecidos três objetivos específicos para a pesquisa: investigar as práticas 

docentes no ensino on-line na EPT, identificar as principais práticas empregadas pelos 

docentes e as dificuldades encontradas, a partir da percepção dos professores. Os 

resultados obtidos indicaram que a maioria dos professores possui conhecimento 

básico sobre o ensino on-line. No entanto, a principal dificuldade relatada foi a falta de 

formação adequada, sendo mencionada a falta de preparo e capacitação para lidar 

com essa modalidade de ensino. 

As práticas adotadas pelos docentes, de forma geral, foram avaliadas de maneira 

positiva. No entanto, as principais dificuldades enfrentadas estavam relacionadas ao 

excesso de trabalho, ausência de contato físico com os alunos, falta de formação 

adequada e acesso limitado a recursos tecnológicos apropriados. Observou-se 

também que o IFMG implementou o programa de Ensino Remoto Emergencial (ERE), 

porém, em muitos casos, houve falta de orientação e acompanhamento por parte dos 

gestores, bem como relatos de falta de conhecimento e formação dos docentes. 

Por fim, como resultado deste estudo, foi elaborado um produto educacional com o 

intuito de esclarecer as principais dúvidas relacionadas à temática abordada. Este 

produto pretende fornecer orientações e informações relevantes que possam 

contribuir para a melhoria da prática docente no contexto do ensino on-line na EPT, 

visando mitigar as dificuldades identificadas e promover uma melhor preparação e 

capacitação dos professores para atuarem nessa modalidade de ensino. 

 

Palavras-Chave: Docência. Ensino On-line. Educação a Distância. Práticas. 

Dificuldades.  

 

 

 



ABSTRACT 

 

This study aims to analyze the practices adopted and the difficulties encountered by 

teachers in the context of online teaching, from the perspective of teachers working in 

vocational and technological education (VTE). Data was collected through a 

questionnaire sent to teachers at the Federal Institute of Minas Gerais (IFMG), with the 

inclusion criterion being active teaching positions at IFMG campuses. 

Three specific objectives were established for the research: to investigate teaching 

practices in online education in VTE, to identify the main practices employed by 

teachers and the difficulties encountered based on their perception. The results 

indicated that the majority of teachers have basic knowledge of online teaching. 

However, the main difficulty reported was a lack of adequate training, with many 

teachers expressing a lack of preparation and training to deal with this mode of 

instruction. 

The practices adopted by teachers were generally evaluated positively. However, the 

main difficulties faced were related to excessive workload, lack of physical contact with 

students, insufficient training, and limited access to appropriate resources. It was also 

found that IFMG implemented the Emergency Remote Teaching (ERT) program, but 

in many cases, there was a lack of guidance and support from administrators, as well 

as reports of teachers lacking knowledge and training. 

Finally, as a result of this study, an educational product was developed aiming to clarify 

the main concerns related to the presented topic. This product intends to provide 

guidance and relevant information that can contribute to improving teaching practices 

in the context of online education in VTE, aiming to address the identified difficulties 

and promote better preparation and training for teachers to engage in this mode of 

instruction. 

 

Keywords: Teaching. Online Teaching. Distance Education. Practices. Difficulties. 
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1. INTRODUÇÃO 

Esta seção dedica-se a apresentação dos elementos fundamentais da 

dissertação, como a contextualização, a delimitação do trabalho, a caracterização 

do objeto, a problematização e a hipótese. 

 

1.1.  O que me trouxe aqui 

A minha educação no ensino fundamental, básico e médio foi totalmente em 

escolas públicas. Cursei o Ensino Fundamental Anos Iniciais (1.º ao 4.º ano) na Escola 

Estadual Coronel Ramiro Pereira e o Ensino Fundamental, Anos Finais e Médio na 

Escola Estadual São Miguel, única opção oferecida na cidade a época no ensino 

fundamental II e médio, situada no município de Jequitinhonha. Acredito ser um 

privilegiado por sempre ter professores comprometidos e voltados para uma educação 

de qualidade, a escola era referência na região.  

Após a conclusão do ensino médio deparei-me com uma situação enfrentada 

por muitos moradores da região, onde a maioria, ou quase toda totalidade, não tinham 

condições de sair para estudar na capital (Belo Horizonte), muitas vezes, por falta de 

recursos financeiros. Belo Horizonte era a “meca” dos estudantes. Todos sonhavam 

em sair para cursar qualquer tipo de faculdade ou um ensino superior. E aqueles que 

não conseguiam ou não tinham o sonho de estudar acabavam partindo para cidades 

maiores (São Paulo, Rio de Janeiro, etc.) a procura de emprego e melhores condições 

de vida. As opções eram sair da cidade e procurar uma vida melhor ou ficar e enfrentar 

uma dura realidade.  

Mudei para Belo Horizonte e resolvi cursar Ciências Econômicas. Fui aprovado 

no vestibular na Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais e comecei o curso 

em fevereiro de 2001.  

Em 2017 voltei a estudar e conclui o curso de Licenciatura em Formação de 

Docente para a Educação Básica – Matemática e Ciências Contábeis. Fiz várias 

especializações na área da educação. Escrevi e publiquei artigos. Fiz cursos na área 

de educação. Fui aprovado no processo de seleção do Mestrado em Ensino de 
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Ciências e Matemática no primeiro semestre de 2018 da Pontifícia Universidade 

Católica de Minas Gerais, mas por não possuir recursos financeiros suficientes para 

arcar com os custos fui obrigado a largar o curso. E visando aprimorar meus 

conhecimentos e compreender o funcionamento de um mestrado em uma 

Universidade Pública, participei de disciplinas isoladas no Mestrado Profissional da 

Faculdade de Educação da Universidade Federal de Minas Gerais (FAE/UFMG) e do 

Mestrado em Educação Tecnológica do CEFET/MG. Tal experiência me fez enxergar 

de concisamente o meu o objetivo e minha meta de vida atual que é cursar e concluir 

o mestrado em educação. 

Veio a pandemia do Covid-19 e tudo mudou. Os processos de seleções em 

universidades públicas pararam. As escolas fecharam e tudo aquilo que estava me 

preparando e fazendo ficou em stand by. Os planos não puderam ser concretizados. 

A inscrição para a prova do Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional 

e Tecnológica (ProfEPT), a tentativa de ingressar no mestrado, tudo ficou parado. 

Todos sem direcionamentos ou caminhos a serem seguidos. Mas a vida é isso. Muitas 

emoções e caminhos desconhecidos a serem seguidos. Não sabia o que fazer ou 

como fazer. Estava cursando duas especializações e dei prosseguimento.  

Quando achei que não conseguiria mais cursar o mestrado vieram as 

mudanças na regra do ProfEPT e o processo prosseguiu. Grata surpresa quando 

percebi que teria chances e fui recolhendo documentos e fazendo contas da 

pontuação. Consegui ser aprovado e finalmente comecei o Mestrado em Educação 

Profissional e Tecnológico no Instituto Federal Minas Gerais - IFMG Campus Ouro 

Branco.  

Hoje percebo que não sou eu que dito os rumos da minha vida. Minha mãe, 

que é evangélica, sempre fala serem os caminhos de Deus e não os meus. Deus sabe 

o que você vai ser e quando vai ser. Mas acredito que cabe a mim planejar e preparar 

para quando as oportunidades aparecerem.  

Quando voltei a estudar não pensei que iria ingressar no mestrado e aqui estou. 

Quando fiz as especializações, cursos superiores, escrevia artigos, publicava, 

participava de seminários, etc., só pensava em me preparar para ser um bom 

profissional na área de educação. Não pensava que tudo isso serviria para um 



17 
 

 

processo seletivo. Todo esse processo de preparação me possibilitou ingressar no 

Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT) no 

Instituto Federal Minas Gerais (IFMG) - Campus Ouro Branco e assim buscar uma 

habilitação em Mestre Profissional em Educação Profissional Tecnológica.  

 

1.2. Problematização e fundamentação de pesquisa 

Quais seriam as principais práticas utilizadas e dificuldades encontradas nas 

práxis da docência no ensino on-line na percepção de docentes da EPT? 

O presente trabalho pretende investigar as práxis docentes no contexto do 

ensino on-line na Educação Profissional Tecnológica (EPT), e identificar práticas 

empregadas e dificuldades encontradas a partir da percepção destes docentes. A 

partir dos dados obtidos no processo de pesquisa, a intenção é delinear, o perfil de 

experiência e formação dos docentes.  

No decorrer da pandemia do Covid-19 ficou mais evidente que as tecnologias 

digitais são necessárias, como meio de interação, no ensino on-line. Aos docentes é 

necessário estarem atentos a tais tecnologias e aptos para sua utilização em um 

contexto de ensino on-line. Percebe-se que é necessário analisar como são 

repassadas as orientações aos docentes visando atender às várias dúvidas e 

dificuldades, percebidas no decorrer das práticas educacionais nas diversas 

modalidades de ensino on-line. É possível destacar a importância das orientações 

e/ou formação aos docentes, para assim terem uma maior segurança no uso das 

diversas metodologias e plataformas utilizadas no ensino. Assim, poder oferecer um 

processo de ensino e aprendizagem mais efetivos nas aulas de ensino on-line na EPT.  

Muito se percebia que algumas atividades só eram possíveis ou viáveis em 

modelos ditos presenciais, ou tradicionais, mas também podem ser realizadas em 

modelos on-line, não somente para adultos e jovens, como também para crianças e 

adolescentes. Para Moran (2021) a separação entre o que é físico (presencial) e o 

digital (on-line) será cada vez menor, não só em espaços educacionais, mas também 

como em outras áreas, havendo um consenso em que muitas propostas inovadoras 

serão implantadas no cotidiano escolar e em métodos mais personalizados e 
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participativos de se ensinar e aprender. Moldando-se às situações diversas, sendo 

mais personificadas e participativas em consonância com as necessidades e 

possibilidades dos partícipes. Segundo o autor, tais sistemáticas são uma 

oportunidade para se avançar em propostas que possibilitem valores para os alunos 

a um custo acessível, com um modelo de ensino on-line sendo um caminho sem volta. 

Assim, este estudo buscará investigar e contribuir com a docência on-line 

realizada no âmbito da EPT, fornecendo um percurso teórico-metodológico para 

futuras pesquisas sobre o tema. Poderá, também, contribuir para ações futuras que 

envolvam à docência on-line a medida que visa fornecer subsídios a serem 

considerados quando se pensar em processos formativos para a docência on-line 

tanto no âmbito da EPT, quanto de outras instituições de ensino que atuem em 

processos de ensino mediados por tecnologias digitais, em especial a internet. Poderá 

contribuir com a educação superior, com a Educação a Distância (EaD) em todos os 

níveis de ensino, notadamente aqueles contemplados pela EPT, e com a temática da 

docência on-line na EaD brasileira.  

Para Toschi (2011) "há muitos textos falando sobre a formação de docente on-

line e não sobre a ação do docente on-line" (TOSCHI, 2011, p. 3). Acredita-se que a 

pesquisa irá trazer uma contribuição ao se buscar apresentar uma compreensão dos 

docentes acerca da sua atuação na docência on-line, enfatizando práticas bem-

sucedidas e os desafios encontrados no percurso. 

Além disso, está investigação poderá subsidiar ações para formação para 

docência on-line e contribuir de alguma forma com políticas públicas de formação de 

professores e da EaD:  

Por último, recomendamos a realização de investigações sistemáticas sobre 
a percepção do ambiente virtual segundo as crenças e hábitos dos 
professores, o que poderá contribuir para o desenho de novas formas de 
planejamento da formação docente, por estimular a compreensão do que 
representam a sala de aula virtual, os recursos e as atividades para o 
professor concreto. (RAMOS e MEDEIROS, 2010, p.61). 

 

1.3. Hipótese 

O advento da Pandemia do Covid-19 levou as redes de ensino a aderirem ao 

on-line emergencial como forma de continuidade e conclusão ao ano letivo. Nesse 

cenário de incertezas, os docentes se viram obrigados a se reinventarem 
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cotidianamente, a fim de darem continuidade as atividades pedagógicas. Conforme 

De Castro et al. (2021), universidades tiveram que alterar a forma de ensinar buscando 

alternativas para se ajustar a uma nova realidade atendendo à toda a comunidade 

acadêmica, visando tentar reduzir danos pedagógicos, psicológico e de saúde, 

garantindo uma educação de qualidade com segurança.  

Para Gusso (2020) as universidades se viram obrigadas a usar tecnologias e 

seus diversos recursos, como mecanismo alternativo, assim docentes e discentes 

foram obrigados a se adaptar e aprender novas tecnologias educacionais. Tal cenário 

demonstrou ser um grande desafio, mas também um espaço promissor de inovação 

no ensino on-line, fomentando a descoberta de novos caminhos e recursos 

tecnológicos, do mesmo modo o encontro de novos desafios e limites no processo de 

ensino-aprendizagem em todos os níveis de ensino.  

Desta forma, é possível inferir que essa nova experiência docente formou uma 

percepção bastante única deste conceito nos professores da EPT. Sendo assim, é 

importante conhecer estas percepções para entender melhor este processo e gerar, 

a partir destas percepções, orientações que possam ser utilizadas em outras práticas 

do ensino on-line na EPT. Assim, o presente trabalho irá buscar demonstrar e, 

identificar quais foram as principais práticas empregadas e as dificuldades 

encontradas a partir da percepção destes docentes. 
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2. OBJETIVOS 

A pesquisa científica, é em seu conceito mais simplista uma busca na 

construção de novos conhecimentos. Para Gil (2011) ciência significa conhecimento, 

ou seja, apresenta uma singularidade com o que podemos definir como conhecimento 

científico. Construído por procedimentos e métodos ao qual se referem a um 

fenômeno específico ou objeto de estudo. Desta forma, se faz em uma definição de 

um objeto de estudo e suas possíveis problematizações composto como umas das 

diversas etapas possíveis da pesquisa científica.  

Creswell (2010) esclarece que declaração de objetivo apresenta os objetivos, 

a intenção ou as principais ideias de uma proposta de estudo. Assim, já com o objetivo 

definido cabe ao pesquisado delimitar seu objeto de pesquisa (meta) acentuando seu 

escopo, assim é possível subsidiar e clarificar sua trajetória metodológica para a 

pesquisa. Desta forma, com o citado, visando se atingir o objeto principal e 

delimitar/organizar as etapas que fazem parte da pesquisa, elencaram-se os objetivos 

definidos abaixo. 

 

2.1. Objetivo geral 

✓ Investigar as práxis docentes no contexto do ensino on-line na EPT, 

identificar quais foram as principais práticas empregadas e dificuldades 

encontradas a partir da percepção destes docentes. 

 

2.2. Objetivos específicos 

✓ Identificar experiências docentes advindas do Ensino Remoto Emergencial 

adotadas no decorrer do período da Pandemia do Covid-19;  

✓ Investigar as práticas adotadas para que o ensino on-line se torne viável e 

consistente; 

✓ Construir um material formativo que contemple orientações para a docência 

no ensino on-line no âmbito da EPT 
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3. JUSTIFICATIVA 

 

3.1. Relevância Social 

No decorrer da pandemia do Covid-19 notou-se que as tecnologias digitais são 

necessárias, como modelo de interação, no ensino on-line. Aos docentes é necessário 

estarem aptos para utilização destas tecnologias em um contexto de ensino on-line. 

Percebe-se que é necessário analisar e elaborar orientações aos docentes visando 

atender às várias dúvidas e dificuldades, percebidas no decorrer das práticas 

educacionais nas diversas modalidades de ensino on-line.  

Mancebo (2020) apresenta uma perspectiva sobre a educação superior que 

perpassa para uma utilização constante e generalizada da EaD, com o ensino remoto 

transmutando de uma opção para atender a uma situação emergencial, para uma 

decisão definitiva dentro do ensino. Para a autora a universidade pode desempenhar 

um papel decisivo neste processo com o desenvolvimento de novas formas de se 

ensinar e aprender. Dos Santos et al. (2020) afirma que não podemos mais pensar 

uma educação que continuará a ser como antes, as mudanças ocorridas ao longo da 

pandemia irão se refletir no processo de se pensar a educação e a formação 

educacional. Tais mudanças não serão efetuadas de forma instantânea, mas poderá 

ser perceptível ao longo dos próximos anos na busca por um ensino mais tecnológico, 

híbrido e dinâmico. E, assim, uma busca por oferecer um processo de ensino 

aprendizagem mais efetivo nas aulas de ensino on-line na EPT.  

 

3.2. Relevância acadêmica 

O advento da Pandemia do Covid-19 obrigou os docentes a aderirem ao ensino 

remoto emergencial como forma de continuidade e conclusão ao ano letivo. Nesse 

cenário de incertezas, os docentes se viram obrigados a se reinventarem 

cotidianamente e darem continuidade aos conteúdos curriculares e atividades 

pedagógicas. Tal problemática se tornou um desafio, mas também um processo 

promissor de inovação no ensino on-line, indicando novos caminhos e recursos 

tecnológicos que poderão se tornar aliados no processo de ensino-aprendizagem em 

todos os níveis de ensino (BACICH & MORAN, 2018). 
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4. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

4.1. Historicidade: como o Ensino On-line se constitui e se forma em seu 

conceito histórico dentro do Ensino a Distância (EaD)   

Quando se fala em Ensino a Distância (EaD) nos remete a terminologias como 

ensino, educação, treinamento, formação, aprendizagem e cursos. Todos muito 

facilmente encontrados em pesquisas que trazem tais abordagens. Mas vamos utilizar 

no presente trabalho os termos educação e ensino que fazem parte do escopo da 

dissertação. 

Alves (2001) define EaD como uma relação de ensino/aprendizagem sem uma 

proximidade de forma física entre o docente e o discente. Nessa relação todo o 

processo de comunicação se torna bidirecional entre todos os partícipes, realizada em 

um processo com utilização de recursos tecnológicos que intermeiam tal relação 

(MORAIS, 2007). Sejam eles por cartas, rádios, televisão, materiais impressos e/ou 

ambientes computacionais.  

A educação e aprendizado fazem parte de um processo interior ao ser. Não 

existindo educação e aprendizagem de forma remota ou a distância, esse processo 

ensino-aprendizagem ocorre onde estiver o indivíduo. Sendo assim, o indivíduo é o 

sujeito do processo de ensino e aprendizagem e não o seu objeto. E assim não se é 

possível especificar como EaD e/ou qualquer de tipo de Aprendizagem a Distância se 

tal processo ocorre no seu interior (CHAVES, 2013). 

Em Morais (2007), a terminologia ensino a distância vem sendo definida em 

variadas terminologias, tais como, tele aprendizagem, aprendizagem a distância, tele-

educação, distance education, distance learnin, e-learning, entre outras. São variados 

os termos e conceitos utilizados. Ao recorrermos ao dicionário podemos encontrar as 

definições:  

“en·si·no sm 1 Ação ou efeito de ensinar; ensinamento. 2 Forma sistemática 
de transmitir conhecimentos, geralmente em escolas. 3 Método usado para 
transmissão de conhecimento. 4 Boas maneiras; civilidade, educação, 
polidez. 5 FIG Lição adquirida por meio de experiência própria. 6 Exercício 
do professorado; carreira do magistério. 7 Repreensão que se faz a alguém 
que por alguma razão deve ser corrigido; ensinadela, reprimenda. 8 Ação ou 
efeito de adestrar; treinamento. Ensino à distância, EDUC: processo 
educativo através de correspondência postal, rádio, televisão e, 



23 
 

 

principalmente, pela internet, que se caracteriza por não ter a presença de 
um professor ou instrutor; educação a distância, tele-educação.”; 
“e·du·ca·ção sf 1 Ato ou processo de educar(-se). 2 Processo que visa ao 
desenvolvimento físico, intelectual e moral do ser humano, através da 
aplicação de métodos próprios, com o intuito de assegurar-lhe a integração 
social e a formação da cidadania. 3 Conjunto de métodos próprios a fim de 
assegurar a instrução e a formação do indivíduo; ensino. 4 Conhecimento, 
aptidão e desenvolvimento em consequência desse processo; formação, 
preparo. 5 Nível ou tipo específico de ensino. 6 Desenvolvimento sistemático 
de uma faculdade, um sentido ou um órgão. 7 Conhecimento e prática de 
boas maneiras no convívio social; civilidade, polidez. 8 Adestramento de 
animais. 9 Prática de cultivar e aclimatar plantas. Educação a 
distância, EDUC: educação que se realiza através da televisão ou da 
internet.” (MICHAELIS, 2021, on-line).  

Segundo Santos (2005), ao conceituar EaD remete-se a convergência de 

mídias, a possibilidades de pessoas afastadas geograficamente de encontrarem, a 

interatividades, aprendizagens colaborativas e a processos de comunicação 

síncronos e assíncronos. Cabe ressaltar que a EaD vai muito além da resolução de 

atividades e posterior entrega ao professor/tutor.  

A EaD pode ser definida como um processo em evolução que iniciou em uma 

abordagem de distanciamento físico entre as pessoas, perpassando para um 

processo de comunicação que vem tendo avanço pós-final do século XX com a 

introdução de tecnologias da informação. Ou seja, as definições mantêm em comum 

a afastamento físico entre o docente e o discente, e a existência de tecnologias que 

permeiam o processo de comunicação no ensino-aprendizagem. Todo o processo 

de evolução deste conceito se passa nos processos de comunicação, com avanços 

tecnológicos e formas de interação mais eficazes entre todos os envolvidos no 

processo (GUAREZI, 2009).  

As tecnologias disponíveis e o avanço constante desse processo fazem com 

que o EaD venha avançando constantemente transpondo barreiras de tempo e 

espaços físicos. Concedendo aos discentes autonomias, abrindo possibilidades 

para ampliar e construir constantes mudanças no conceito de ensino on-line 

(GUAREZI, 2009). 

EaD é um sistema tecnológico de comunicação bidirecional que substitui a 
interação pessoal, em sala de aula, entre professor e aluno como meio 
preferencial de ensino pela ação sistemática e conjunta de diversos 
recursos didáticos e pelo apoio de uma organização tutorial de modo a 
propiciar a aprendizagem autônoma dos estudantes. (ARETIO apud 
GUAREZI, 2009, p. 19). 

Demo (2007) afirma que o desenvolvimento da EaD se deu em função da 
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evolução das tecnologias de comunicação, dando suporte para tais avanços. O autor 

alerta para essa evolução não está ligado diretamente a evolução no processo 

pedagógico: “sempre sendo possível usar a tecnologia e seus avanços para continuar 

fazendo as mesmas velharias, em particular o velho intuicionismo” (DEMO, 2007, p. 

46). 

Segundo o Ministério da Educação, no Decreto n.º 9.057, de maio de 2017, que 

regulamenta EaD, a caracterização desta modalidade de ensino é apresentada em 

seu Art. 1º como:  

CAPÍTULO I, DISPOSIÇÕES GERAIS Art. 1º Para os fins deste Decreto, 
considera-se educação a distância a modalidade educacional na qual a 
mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem 
ocorra com a utilização de meios e tecnologias de informação e 
comunicação, com pessoal qualificado, com políticas de acesso, com 
acompanhamento e avaliação compatíveis, entre outros, e desenvolva 
atividades educativas por estudantes e profissionais da educação que 
estejam em lugares e tempos diversos. (BRASIL, 2017) 

Educação vai muito além de tais afirmações, sendo um processo de construção 

mútua. Onde se observa de um lado docentes preparados e prontos para mediar os 

discentes com disposição a aprender e buscar tais conhecimentos. O ato de ensinar 

é complexo, não sendo apenas limitado a transmissão do conhecimento como algo 

pronto e concluso. Exige envolvimento mútuo (docente e discentes). E em modelos a 

distância vem se mostrando em franco processo de ampliação. 

 

4.2. A evolução histórica da EaD no mundo 

Muito se diz sobre educação aplicada a distância e sua formação histórica.  É 

possível identificar indício de educação aplicada a distância na Bíblia (nas epístolas 

de São Paulo) ou quando da invenção e ampliação da prensa e da Imprensa. Com a 

impressão de livros e materiais de leitura e posteriormente transmitidos. Modelos de 

EaD foram difundidos a partir dos séculos XIX e XX, em países europeus e Estados 

Unidos. Conforme Alves (2005), no Brasil não se tem registros oficiais sobre o modelo 

de ensino a distância, entretanto existem dados históricos de um curso de formação 

de datilógrafos via correspondência postal no estado do Rio de Janeiro em meados 

do Sec. XIX.  
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Salienta-se aqui que as diferenças entre a EaD praticada há décadas atrás, 

daquela exercida hoje estão muito associados aos meios disponíveis e encontrados 

em cada período (NOVA; ALVES, 2003). A EaD possui histórico de experimentações 

“percebemos que houve um desenvolvimento desde as primeiras tentativas singulares 

na antiguidade até a difusão inesperada e surpreendente desta forma de ensino e 

aprendizagem por todo o mundo na segunda metade do século XIX” (PETERS, 2012, 

p. 29). Vale ressaltar que nos últimos anos houve um imenso avanço no modelo de 

EaD no Brasil com uma expansão sem precedentes, muito em função do avanço 

tecnológico (PETERS, 2004). A partir de tais fatos, será contextualizado uma evolução 

da EaD até os momentos atuais que podemos ampliar o entendimento para ensino 

on-line. 

Para Nunes (2009), os primeiros relatos registrados do modelo de ensino 

classificado como EaD, metodologia de se ensinar a distância, se deu por meio de 

aulas por cartas, efetuada por Caleb Philips, março de 1728, no jornal Gazette de 

Boston (USA), ao enviar aulas e lições semanalmente aos alunos regularmente 

inscritos.  

Isaac Ptman, 1840, na Grã-Bretanha, ofereceu um curso para taquígrafos por 

correspondência. Há registros de E. Skerry’s, 1880, oferecendo cursos para preparar 

alunos para concursos públicos, também por cartas. Em 1891, Thomas J. Foster, 

oferece um curso sobre segurança em minas via correspondência. No ano de 1880, 

na Grã-Bretanha, ocorreu um processo inicial para um curso, com direito a 

certificação, por correspondência. Entretanto, tal procedimento não teve sucesso ou 

aceitação pelas autoridades. Para tentarem avançar com a ideia, os autores 

emigraram para os EUA (Universidade de Chicago), em busca de espaço para 

alavancar tal prática. E assim nasceu no ano de 1882, o primeiro curso universitário 

conhecido de EaD na Universidade de Chicago, onde todo o material didático era 

enviado por correspondência postal (Niskier, 1999). Em 1906, Calvert School 

(Baltimore, EUA), iniciou um curso via correspondência postal, sendo a primeira 

escola primária a ofertar tal modalidade de ensino (ALVES, 2009).  

Ao examinar dados mais recentes, Nunes (2009) relata diversos casos de EaD 

em todo o mundo. No entanto, destaca-se a Open University (Grã-Bretanha), que 

obteve notoriedade e sucesso no final da década de 1960, quando iniciou seus cursos 
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à distância em 1970, tornando-se uma referência nessa área. O autor classifica o 

período anterior a 1970 como a fase inicial da EaD, ou primeira geração, em escala 

global. Esse período é considerado o momento das primeiras experiências e relatos 

na área. Caracterizado principalmente por correspondência postal. Sem muitas 

possibilidades de interação entre professores, instituições e alunos. A instituição 

enviava aos alunos todo o material necessário impresso para os estudos e atividades 

de fixação. Apenas em momentos de avaliação e exames ocorria algum tipo de 

interação, quando ocorria. 

É possível apontar que não existe consenso sobre os avanços da EaD pelo 

mundo, muito em função de poucos relatos ou informações sobre o assunto. O 

presente trabalho não tem como definição explorar a fundo tal assunto, mas sim 

esclarecer fatos temporais e relatos que retratam os períodos e como ocorreram as 

primeiras experiências de ensino à distância. Sendo apontados apenas marco iniciais 

que acabaram por expandir este modelo de ensino (LITTO, 2002).  

A partir do final dos anos 60, ao se iniciar a segunda geração da EaD, 

ocorreram avanços no modelo de ensino, muito em função dos avanços e integração 

dos meios de comunicação audiovisuais com a proliferação e acesso da população 

de rádios e televisores. Novos modelos de EaD foram implantados com a utilização, 

principalmente, dos televisores e dos rádios. 

Guarezi (2009) nos relata o modelo de Universidade Aberta, implantado pela 

Open University, sendo apontado como um principal marco de mudança para o 

período nos inícios dos anos 1970. Há relatos informados pelo autor de outras 

iniciativas tais como: Beijing Television College (China), Bacharelado Radiofônico 

(Espanha), Open University (Inglaterra), entre outros 

Essas mudanças ocorridas na EaD impulsionaram a busca de novos caminhos 

e a uma tentativa de se buscar romper barreiras e paradigmas locais na sociedade, 

principalmente a industrial. Trazendo para dentro da comunidade industrial um modelo 

de educação menos rígido e mais flexível, atendendo a novas exigências de uma 

parcela da população mais avessa há modelos formais e mais engessados. 

Oferecendo assim maiores oportunidades de escolhas, com aberturas de temáticas 

mais amplas e tempos menos formais. Oferecendo assim um modelo mais 
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personalizado cujo objetivo era se atender a pessoas e necessidades mais individuais. 

Ou seja, se caracterizou por um modelo diferente do modelo industrial de educação 

proposto para a época (BELLONI, 1999). 

Segundo Nunes (2009), somente a Open University (Grã-Bretanha) chegou a 

possuir mais de cem mil alunos, passando a se caracterizar como uma mega 

universidade, se tornando uma referência no mundo. Acabando por superar as 

necessidades da época, atingindo dimensões significativas para a EaD.  

A partir dos anos 90, inicia-se o que se pode definir como a terceira geração da 

EaD, cuja principal característica é a utilização de redes de computadores, avanços 

no acesso à internet, utilização de estações de trabalho multimídia, smartphones, 

softwares inteligentes, entre outros adventos tecnológicos. Tais avanços continuam 

em progresso e utilização constantes. Todos esses avanços em um cenário de 

expansão de modelos de produção capitalista favoreceram o desenvolvimento da EaD 

nesse período (GUAREZI, 2009). 

Tais adventos tecnológicos geraram uma nova tendência na EaD, cujas 

características principais passam pela flexibilidade proporcionada, muito em parte, na 

integração de novas e variadas plataformas de interação e tecnologias. Sendo a mais 

importante dela a telemática – conjunto de serviços informáticos fornecidos por uma 

rede de telecomunicações, ou, ciência que trata da transmissão, a longa distância, de 

informação computadorizada - internet. Tais adventos e suas possibilidades de 

aplicação dento da educação geraram condições de interação autônomas entre o 

professor e o aluno, cada vez mais ágeis. Ao aluno cabe gerenciar as melhores 

condições de aprendizado para ele, sempre considerando o seu tempo e ritmo de 

aprendizado, ter acesso em qualquer espaço ou local. Tudo isso por meio de redes 

de internet e/ou acessos via smartphones. 

 

4.3. A evolução histórica da EaD no Brasil   

Para Mattar (2012), os primeiros registros de EaD no Brasil ocorreram em 1939, 

sendo realizadas pelo Instituto Monitor (instalado em São Paulo) e o Instituto Universal 

Brasileiro (IUB) em 1941. Nos dois casos os alunos tinham como método de 
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aprendizado a correspondência com programas de iniciação profissional com 

direcionamento para áreas técnicas. Logo após com a utilização do rádio, que 

despontava como importante tecnologia para a época.  

Já em 1947, o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC), o 

Serviço Social do Comércio (SESC) em parceria com algumas emissoras de rádio do 

estado de São Paulo criou a Universidade do Ar, que ofertavam cursos radiofônicos 

apoiados em apostilas e monitores. Para Fontana et al. (2013), nesse período o 

programa atingiu cerca de 80 mil alunos em 318 localidades distintas. 

Em 1970, o MEC, através do serviço de rádio fusão, criava o Projeto Minerva, 

cujo objetivo era a educação de adultos via um sistema de retransmissão obrigatória. 

Em 1976, foi desenvolvido o Sistema Nacional de Tele-educação, com auxílio da 

televisão, o projeto teve mais de 40 cursos e cerca de 1.400 alunos inscritos. Na 

década de 70 também foi criado o TELECURSO, que possuíam aulas via satélite 

juntamente com materiais impressos (apostilas), para alunos cursarem o supletivo 

(FONTANA et al., 2013).   

A iniciativa de se implantar a EaD no ensino superior foi em 1973, conforme 

Baraúna; Arruda & Arruda (2012), foi através da atuação da Universidade de Brasília 

(UnB). Mas conforme os autores, tais iniciativas não obtiveram o êxito esperado, 

sendo encerrado, influenciando negativamente o avanço da EaD no país, naquele 

momento.  

Para Malanchen (2015), somente a partir de 1985 que ocorreu um novo marco 

para a EaD no Brasil, com implantação de novos programas como: Projeto Brasileiro 

de Informática na educação - EDUCOM; o projeto FORMAR; o projeto Verso e 

Reverso – Educando o Educador; o Programa Nacional de Informática Educativa – 

PRONINFE; o projeto Salto para o Futuro; criação da Secretaria de Educação a 

Distância (SEED/MEC): o TV Escola; o Programa Nacional de Tecnologia Educacional 

- PROINFO; o Programa de Formação de Professores em exercício - 

PROFORMAÇÃO; o Programa de apoio à pesquisa em educação a distância – 

PAPED; entre outros. Pode-se destacar também a criação do Sistema Universidade 

Aberta do Brasil - UAB. Os Institutos Federais e seu contexto histórico: da formação 

aos tempos atuais. 
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4.4. O ensino profissional no Brasil e a rede federal de educação tecnológica  

Em 1909 é criado as Escolas de Aprendizes Artífices através do decreto n.º 

7.566 de 1909, cujo objetivo era oferecer cursos para uma parte da população. Este 

ato marcou a construção da Educação Profissional no Brasil, na rede pública. Através 

da legislação foi instaurada dezenove escolas de aprendizes artífices, oferecendo 

ensino primário e formação técnica. Já em 1927, o ensino profissional passa a ser 

obrigatório nas escolas primárias subvencionadas ou mantidas pela União. 

Para Cunha (2000), as referidas escolas acabaram por iniciar um primeiro 

modelo do que podemos afirmar ser um sistema educacional que abrangesse todo o 

território nacional. 

[...] tratava-se de um agregado de estabelecimentos de ensino, dotados de 
propósitos comuns, cujo funcionamento se regulava por uma mesma 
legislação, além de estarem afetos à mesma autoridade administrativa e 
pedagógica. Só muito mais tarde é que surgiram no país outros sistemas 
educacionais dotados de características semelhantes. (CUNHA, 2000, p. 
66). 

Em 1937, através da Lei n.º 378, as Escolas de Aprendizes e Artífices passaram 

a ser conhecidas como Liceus e se destinavam a oferta de Educação Profissional em 

todo país. Enfatizou o dever do Estado e definiu que as indústrias e os sindicatos 

econômicos deveriam criar escolas de aprendizes na esfera da sua especialidade. 

Art. 37. A Escola Normal de Artes e Oficios Wencesláo Braz e as escolas 
de aprendizes artífices, mantidas pela União, serão transformadas em 
lyceus, destinados ao ensino profissional, de todos os ramos e gráos. 
Paragrapho unico. Novos lyceus serão instituidos, para propagação do 
ensino profissional, dos varios ramos e gráos, por todo o territorio do Paiz. 
(BRASIL, 1937). 

A partir do início da década de 40 começou a entrar em vigor leis que ficaram 

conhecidas como Reforma Capanema responsáveis por uma remodelação do ensino 

brasileiro. Entre tais mudanças, o Ensino Profissional foi considerado de nível médio. 

Para se ingressar nas escolas profissionais era necessário passar por exames de 

admissão, e os cursos separados em níveis: cursos básico industrial, artesanal, de 

aprendizagem e de mestria e curso técnico industrial, com três anos de duração e 

mais um ano de estágio supervisionado na indústria, compreendendo várias 

especialidades (BRASIL, 2009). 
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O Decreto n.º 4.127 de 1942, passa a estabelecer bases para organização da 

rede federal de ensino industrial. Transformando liceus1 em escolas técnicas federais 

e escolas industriais federais. Sendo criadas onze escolas técnicas federais e treze 

escolas federais industriais. O decreto dividiu, ainda, o ensino médio em dois ciclos e 

cinco modalidades. No primeiro ciclo compreendia os cursos: ginasial, normal, 

industrial, comercial e agrícola. Já no segundo ciclo apenas o ginasial para colegial e 

mantêm os demais cursos do primeiro ciclo. Assim, para que o aluno pudesse 

ingressar no Ensino Superior, caso pretendesse, seria necessário cursar o colegial. 

Poderia se optar por qualquer curso superior, mas se optasse por outra modalidade 

ele deveria ingressar no Ensino Superior em cursos iguais. Para Cunha (2000) o 

ensino médio tinha como finalidade, nesse modelo:  

[...] formar força de trabalho especificada para os setores da produção e da 
burocracia: o ensino agrícola, para o setor primário; o ensino industrial, para 
o setor secundário; 
o ensino industrial para o setor terciário; e o ensino normal, para a formação 
de professores para o primário. (CUNHA, 2000, p. 41). 

No decreto surge a formação de professores para atuar na Educação 

Profissional e estabeleceu as bases de organização da rede federal de 

estabelecimentos de ensino industrial, constituída de escolas técnicas, industriais, 

artesanais e de aprendizagem, extinguiu os liceus industriais, transformou em 

escolas industriais e técnicas, as quais passaram a oferecer formação profissional 

nos dois ciclos do ensino industrial (BRASIL, 1942). Já o Decreto n.º 9.613 de 1946, 

conhecido como Lei Orgânica do Ensino Agrícola, tratou dos estabelecimentos de 

ensino agrícola federais (BRASIL, 1946). No mesmo ano, a Constituição definiu que 

as empresas industriais e comerciais são obrigadas a ministrar, em cooperação, 

aprendizagem aos seus trabalhadores menores, pela forma que a lei estabelecer, 

respeitados os direitos dos professores. 

Em 1959 tem-se um novo ciclo de transformação das escolas industriais que 

gerou a criação do Decreto 50.492 de 1961, que alterou o Ensino Médio, 

transformando-o em ginasial e assim promoveu a aprendizagem profissional sem 

 
1 Os liceus são instituições educacionais de ensino secundário de nível acadêmico que existem em 
alguns países, principalmente de tradição latina, como França, Portugal, Brasil, entre outros. Essas 
escolas geralmente oferecem um currículo amplo, com ênfase nas disciplinas acadêmicas, incluindo 
ciências, humanidades e artes, preparando os alunos para o ensino superior. O termo "liceu" pode 
variar em sua definição específica dependendo do país em questão. 
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vínculo com o segundo ciclo (CUNHA, 2000). Foi promulgada a Lei n.º 4.024 de 1961, 

sendo considerada a primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), 

passou a permitir que concluintes de cursos de educação profissional, organizados 

nos termos das Leis Orgânicas do Ensino Profissional, pudessem continuar estudos 

no ensino superior.  

Em 1968, as escolas técnicas e industriais federais foram transformadas em 

Escolas Técnicas Federais (EFET). Através da Lei n.º 5.692 de 1971 é criada a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), definiu que todo o ensino de 

segundo grau, ensino médio, deveria conduzir o educando a conclusão de uma 

habilitação profissional técnica ou, ao menos, de auxiliar técnico (habilitação parcial).  

Para Manfredi (2002), essa lei teve como objetivo colocar o país na vanguarda da 

economia mundial, e o sistema de ensino brasileiro sendo responsável por formar a 

mão de obra qualificada para o mercado de trabalho. Cunha (2000) salienta que a lei 

passa a significar o prestígio das escolas industriais e formadora de recursos humanos 

para o mercado.  

A Lei 6.545 de 1978 cria os Centros Federais de Educação Tecnológica 

(CEFET), mantendo a formação de docentes que iriam atuar na educação profissional. 

Assim fica definida a oferta de complementação pedagógica para docentes bacharéis 

que atuavam na rede, ou aqueles que gostariam de atuar (BRASIL, 1978). 

A Lei 8.711 de 1993 altera alguns objetivos dos CEFET, mas mantêm a 

formação de professores para cursos profissionalizantes, restrita à complementação 

pedagógica. Em 1994 criou-se o Sistema Nacional de Educação Tecnológica, 

integrado pela Rede Federal e pelas redes ou escolas congêneres dos Estados, dos 

Municípios e do Distrito Federal. Na Rede Federal houve transformação gradativa das 

escolas técnicas federais e das escolas agrícolas federais no CEFET. No Decreto 

2.406 de 1997, artigo 4º, surge à possibilidade de oferta de licenciaturas para as 

disciplinas científicas e tecnológicas do Ensino Médio (BRASIL, 1997). Assim, a rede 

federal de Educação Profissional, cujo objetivo era formar os professores para atuar 

em sua própria rede, assumem os objetivos de formar professores para atuar na 

Educação Básica, especialmente, para as áreas de maior carência de professores no 

Brasil: ciências e matemática para o Ensino Médio. 
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Cria-se a Lei n.º 13.005 de 2014, aprovando um novo Plano Nacional de 

Educação e nela passa a prever e oferecer, no mínimo, 25% (vinte e cinco por cento) 

das vagas de ensino para jovens e adultos, nos ensinos fundamental e médio, na 

forma integrada à educação profissional. E, prevê no decorrer dos anos triplicar as 

matrículas da educação profissional técnica de nível médio, assegurando a qualidade 

da oferta e pelo menos 50% (cinquenta por cento) da expansão no segmento público. 

Segundo a Lei n.º 11.892 (BRASIL, 2008) é criada a Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica, sendo composta pelas seguintes instituições: 

Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia; UTFPR; CEFET/RJ e 

CEFET/MG; Escolas Técnicas vinculadas às Universidades Federais; e Colégio Pedro 

II. Esses dois últimos foram incluídos pela Lei n.º 12.677, de 25 de junho de 2012 

(BRASIL, 2012). 

Em 2019, a Rede Federal era composta por 38 Institutos Federais, 02 Centros 

Federais de Educação Tecnológica (CEFET), a Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná (UTFPR), 22 escolas técnicas vinculadas às universidades federais e o 

Colégio Pedro II. Considerando os respectivos campi associados a estas instituições 

federais, tem-se ao todo 661 unidades distribuídas entre as 27 unidades federadas do 

país. 

 

4.5. O ensino on-line atualmente: principais características 

A EaD vem constantemente apresentando inovações, e, se tornando cada vez 

mais complexa de ser caracterizada. Crescendo em todos os campos do 

conhecimento com modelos diferenciados e mobilidades tecnológicas, muito em 

função da sua abrangência nos sistemas atuais de comunicação digitais. E significá-

la se torna cada vez mais difícil, por se apresentar com variados significados, com 

concepções diferenciada e necessidades distintas. Pode-se denominar EaD dentro da 

educação continuada, formação supletiva, treinamentos em serviço, formações 

profissionais, qualificações docentes, complementações de cursos, especializações 

acadêmicas, entre outras atividades extracurriculares (MORAN, 2009).  

E sendo considerado por muitos como uma possível solução pontual para 
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certas situações. O advento da pandemia do Covid-19 nos revisitou tal solução para 

dar continuidade ao ensino em tempos de isolamento. Nesse cenário pode se 

perceber que as atividades a distância podem e tem sido fundamentais para o 

processo de ensino e aprendizagem. Atendendo a situações distintas e complexas 

encontradas pelas instituições de ensino. Mesmo com o preconceito de muitos, a EaD 

foi de fundamental importância para modificar processos e levar educação para muitas 

e diversas pessoas. 

Conforme dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (INEP), pela primeira vez desde 2004, o número de estudantes 

brasileiros que cursam graduação na modalidade EaD ultrapassou o de alunos que 

cursam na modalidade presencial. Dados revelados pelo Exame Nacional de 

Desempenho dos Estudantes (ENADE), 2021, a maioria, 52%, estão inscritos na 

modalidade EaD. A avaliação classifica os cursos em três grandes áreas de 

conhecimento, por isso cada carreira é avaliada com uma periodicidade trienal. O 

ENADE efetua, também, ranqueamento das instituições participantes em diferentes 

faixas de notas, consoante o desempenho dos inscritos. Nos cursos presenciais, 6,2% 

alcançaram a nota máxima, já nos cursos EaD, este percentual foi de 2,3% 

Mas como podemos conceituar, ou definir o que é EaD e quais são os seus 

modelos dentro deste complexo emaranhado de possibilidades. Para Moran (2009), 

no Brasil, existem fundamentalmente três modelos principais de EaD, com algumas 

variáveis e combinações, sendo eles: tele aula, vídeo aula e WEB. 

O modelo tele aula é caracterizado por uma reunião de alunos em salas e 

professores transmitem suas aulas, em dias pré-definidos, ao vivo. Os 

questionamentos dos alunos são remetidos aos professores que respondem aquelas 

que julgam serem as mais importantes. Normalmente, após as tele aulas os alunos se 

concentram em tele salas com grupos menores com intuito de se realizar alguma 

atividade e/ou discussão de aprofundamento nas questões relacionadas ao tema 

tratado, normalmente com a supervisão de um tutor e/ou mediador. Além destas 

aulas, os alunos recebem materiais impressos, ou em arquivos, para aprofundamento 

e orientações das atividades que deveram ser analisadas no decorrer da semana. 

Tais direcionamentos são acompanhados ou avaliados por tutores de forma on-line, 

ou outro mecanismo eletrônico via internet (MORAN, 2009).  
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Já no modelo de vídeo aula é produzido um material e disponibilizado aos 

alunos. Moran (2009) define que tal material é normalmente produzido em estúdios, 

uns mais aperfeiçoados e outros nem tanto. Nesse modelo os alunos recebem 

material impresso (ou em arquivos) e cd/dvd com as referidas aulas a serem assistidas 

pelos alunos. Dúvidas e questionamentos são enviados aos tutores responsáveis por 

saná-las e fazer o acompanhamento dos alunos.  

O modelo WEB, mais utilizado, e aquele que iremos focar, é hoje o mais 

utilizado e com várias definições a serem abordadas. Tem como base o emprego da 

internet e a interação de forma on-line e virtual. Seu foco é a utilização de todo o 

material de forma on-line, possibilitando aos alunos o acesso em tempo integral e de 

forma espontânea. Podendo ser utilizado em modelos totalmente virtuais e 

semipresenciais. Tem como ambientes principais de aprendizagem plataformas de 

aprendizagens tais como: Moodle, Blackboard, Teleduc, entre outros (MORAN, 2009).  

Em um contexto de flexibilidade das ações e multiplicidade das funções, 

possibilitadas pela internet, o autoestudo se torna valor importante, juntamente com a 

aprendizagem dirigida. Elementos fundamentais para que o aluno se torne ator 

principal do seu conhecimento, destacando-se principalmente a atuação do professor 

e o professor-tutor, que direciona, acompanha, supervisiona e avalia o aluno 

(MORAN, 2006).   

Para que tal processo de interação e flexibilidade sejam implementados é 

necessário, sistemas e softwares de comunicação que permitam a integração e 

mediação via computadores, smarphones, tabletes, etc. Existem softwares que foram 

desenvolvidos especificamente para o gerenciamento da aprendizagem como: 

Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) ou Virtual Learning Environments (VLE), 

ou ainda Ambientes de Aprendizagem On-line, Sistemas Gerenciadores de Educação 

a Distância, Software de Aprendizagem Colaborativa, entre outros.   Atualmente pode-

se falar em inúmeros modelos e produtos oferecidos, mas para Schlemmer e 

Fagundes (2000), todos possuem a mesma base tecnológica e estrutural.  

A evolução das Tecnologias Da Informação E Comunicação (TIC) e as 

tecnologias digitais da informação e comunicação (TDIC) vem permitindo uma 

evolução muito rápida e constante na EaD. Proporcionando e criando facilidades 
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proporcionados pelos sistemas computacionais e a internet. Criando possibilidades 

com dados organizados de acesso rápido em contextos diversos, tudo isso através 

dos AVA’s, conforme Almeida (2002). 

 

4.6. A Educação a Distância: modelos, transformações, usabilidades na 

educação on-line  

Em um cenário onde há várias terminologias ligadas a educação a distância, 

cabe aqui explicitar os modelos de Educação a Distância (EaD) ou Learnings e seus 

diferentes exemplos. Moran (2004) traz a definição de Educação a Distância como o 

processo de ensino e aprendizagem, mediado por tecnologias, com docentes e 

discentes se encontram separados de forma espacial ou temporal e normalmente não 

se encontram juntos, de forma física. Mas podendo se encontrarem conectados ou 

interligados por tecnologias como a internet. Mesmo não utilizado com muita 

frequência atualmente, há outros mecanismos utilizados como correio, televisão, 

vídeo, telefone, entre outras tecnologias. 

Behar (2009) define EaD como uma maneira de se promover a aprendizagem 

pela separação física entre o professor e alunos permeados por uma tecnologia de 

mediação para estabelecer a interação entre eles. A autora coloca como condição o 

uso de uma tecnologia para a comunicação. Luzzi (2007) relata haver dificuldades 

para definir EaD em função da diversidade das características que os modelos 

possuem, tais como: metodologias, estruturas, denominações e organização. Tais 

características configuram não só as diferentes definições, mas realidades educativas 

correspondentes com as visões do mundo adotadas.  

Neste contexto surgiram, e se destacaram, várias soluções e conceitos. Entre 

essas soluções e possibilidades três se sobressaíram e hoje são as mais utilizadas: 

Ensino Híbrido, Ensino Remoto e Educação à Distância. 

 

4.6.1. Ensino híbrido  

O termo Blended Learning (B-learning) que na tradução significa 
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“aprendizagem mista”, ou seja, aprendizagem flexível que mescla ensino presencial 

com o virtual dentro e fora da escola. O Ensino Híbrido tem como características 

flexibilidade e o dinamismo ao equilibrar as atividades presenciais e à distância, 

possibilidades de se personalizar a educação com objetivos de se atender às 

necessidades de aprendizagens, o aluno se torna protagonista no processo de ensino 

aprendizagem, altera o papel do professor de transmissor para mediador do 

conhecimento, entre outros (BACICH e MORAN, 2018). 

De acordo com Moran (2015), na educação podemos misturar e combinar tudo 

e sempre foi assim utilizado. Blended é mistura e na educação já utilizamos vários 

espaços, atividades, metodologias, tempos. Agora com as TDICs o processo se 

tornou mais acessível e perceptível, se tornando muito mais amplo, profundo, aberto 

e criativo. Pode ser utilizado de formas diversas em espaços e momentos. Para o 

autor, o Ensino Híbrido unifica as atividades da sala de aula tradicional com a sala de 

aula digital. Podendo ser realizado através dos modelos: Rotação, Flex, À La Carte, 

Enriquecimento Virtual e Sala de Aula Invertida (ROCHA, JOYE & MOREIRA, 2020), 

conforme abaixo. 

• Rotação, voltados para as necessidades individuais, os alunos revezam as 

atividades, a critério do professor, possuem objetivos de aprendizagem 

diferentes e complementares. O aluno é o protagonista o professor mediador e 

organizador de processo de ensino aprendizagem. 

• Flex, o ritmo do aluno é personalizado, ao professor cabe o papel de 

esclarecedor das dúvidas. As atividades variam, sendo possível intercalar 

ações individuais e coletivas. O professor assume a posição de tutor e/ou 

mediador para tirar dúvidas, motivar e organizar o processo.  

• À La Carte, o aluno é responsável pela organização de seus estudos, em 

função dos seus objetivos, organizados em parceria com o professor. O 

aprendizado ocorre no momento e local mais adequado e personalizado. 

Normalmente muito utilizado em cursos 100% on-line com suporte e 

organização do professor.  

• Enriquecimento Virtual, o aluno tem todas as disciplinas on-line, os alunos 

dividem o seu tempo em aprendizagem remota e presencial. Os alunos vão à 

escola presencialmente em uma ou duas vezes por semana para realização de 
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projetos, debates e discussões sobre o que foi estudado de forma on-line.  

• Sala de Aula Invertida, acesso prévio do aluno ao material da aula para poder 

ser estudado. No encontro presencial ou virtual, é o espaço para se tirar 

dúvidas e aprofundamento do conhecimento. Principal diferença em relação ao 

ensino tradicional, o aluno estuda sozinho primeiro para depois aplicar os 

conceitos e tirar dúvidas entre os demais colegas e os professores. 

 

4.6.2. Ensino remoto  

O Ensino Remoto (Mobile Learning) acontece apenas em ambientes virtuais 

com priorização de transmissão das aulas em tempo real. Envolve aulas síncronas, 

tais aulas podem ser gravadas, mas o conceito aqui apresentado é que as aulas 

tenham o mesmo dinamismo que o ensino presencial. Onde o professor tenha um 

plano de atividades com interações entre os alunos e espaços para poderem ser 

tiradas as dúvidas em tempo real por meio digital, e em consonância com o 

apresentado em aula. O conceito é que os alunos tenham as mesmas interações como 

se estivessem em uma sala de aula como na concepção presencial. Tal modelo 

mantêm a rotina da sala de aula, porém em um ambiente virtual (SANTAELLA, 2013). 

Para funcionar é necessário que todos tenham acesso a usos de tecnologias 

virtuais, internet e equipamentos de mobilidade tecnológica, proporcionada por 

aparelhos como: computadores, notebooks, smartphones, tablets, Personal Digital 

Assistants (PDA’s), entre outros. Segundo Santaella (2013), os mais utilizados são os 

dispositivos móveis, e o smartphone, sendo considerado o mais popular entre eles, 

sobretudo entre os jovens, fazendo parte do novo modelo de comunicação social. 

Para alguns, o smartphone pode ser considerado uma forma de se dispersar a 

atenção, mas Moran (2015) considera tal equipamento, assim como as demais 

tecnologias de mobilidade, possam ser consideradas potencializadores de mudanças 

cognitivas e influenciar novos ambientes de ensino aprendizagem.  

As TDIC’s viabilizam a troca de informações, compartilhamento de ideias, 

conceitos e experiências, resolução de questionamentos e dúvidas, e acesso a uma 

vasta gama de materiais didáticos e científicos. Isso inclui textos, áudios, vídeos, 

teses, dissertações, artigos, notícias, entre outros. Em suma, oferecem uma ampla 
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possibilidade de busca pelo conhecimento e interações entre alunos e professores em 

diversos contextos. Carvalho (2013) destaca os numerosos desafios, possibilidades e 

problemas associados a essas tecnologias, ressaltando que tais problemáticas não 

devem ser encaradas como obstáculos, mas sim como oportunidades para a busca 

do conhecimento. 

4.6.3. Educação a distância 

A Educação a Distância (E-Learning), ou ensino a distância é a modelo de 

educação mais popularmente conhecido. É a modalidade de ensino onde professores 

e alunos conseguem estabelecer um processo de ensino aprendizagem mesmo 

estando em ambientes diversos e diferentes.  

Moran (2007) define EaD: 

Processo de ensino aprendizagem, mediado por tecnologias, no qual 
professores e alunos estão separados espacial e/ou temporariamente. 
Apesar de não estarem juntos, de maneira presencial, eles podem estar 
conectados, interligados por tecnologias, principalmente as telemáticas, 
como a Internet. Mas também podem ser utilizados o correio, o rádio, a 
televisão, o vídeo, o CD-ROM, o telefone, o fax e tecnologias semelhantes”. 
Já em Moore (2007), “conceito pedagógico que descreve o universo de 
relações professor-aluno que se dão quando alunos e instrutores estão 
separados no espaço e/ou tempo. Este universo de relações pode ser 
ordenado segundo uma tipologia construída em torno dos componentes mais 
elementares deste campo – o saber, a estrutura dos programas educacionais, 
a interação entre alunos e professores, e a natureza e o grau de autonomia 
do aluno (MORAN, 2007, p. 50). 

São variados os autores e conceitos que retratam a EaD e pela ausência de 

um termo específico, Valente (2009), classifica EaD como uma modalidade de ensino 

que adota tecnologias de informação e comunicação que podem ser de forma on-line 

ou off-line, síncrona ou assíncrona, podendo ser aplicada em quase todos os campos 

de ensino e disciplinas. Cook (2007), relata que a EaD também pode ser traduzida 

como uma educação mediada por meio de computador e está associada a inovação 

dentro do conceito e práticas inovadoras de educação, apresentando vertentes 

colaborativas, permitindo ampliar o interagir entre os partícipes.  

Em El-Seoud et al. (2014) pode-se ver que há outras vantagens na EaD. Entre 

elas o maior acesso dos alunos a educação superior, podendo assim realizar os seus 

estudos em qualquer ambiente, local ou hora e possuindo a opção de se estudar em 

períodos distintos. 
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No projeto de pesquisa em tela, iremos trabalhar o conceito de EaD como uma 

metodologia de ensino onde o aprender é realizado a distância, seja ela física e 

temporal, mediada por ferramentas tecnológicas (TDICs) que permitam, comunicação 

e interação, entre os partícipes. A tecnologia será a permeada de tal comunicação 

entre professores e alunos, afinal de contas eles não se encontram em um mesmo 

ambiente de aprendizado como aconteceria em uma sala de aula tradicional.  
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5. ANALOGIAS TEÓRICAS ACERCA DA DOCÊNCIA ON-LINE 

 

5.1. Ensino a Distância e Ensino on-line: identidades e desigualdades  

O que é “Docência” e como podemos defini-la? Da forma mais simples 

podemos afirmar que é o ato de ensinar ou exercício do magistério e é assim que 

muitos dicionários definem. Se averiguarmos a etimologia da palavra percebemos que 

ela vem do latim docens, docentis, docere, ou seja, aquele que ensina, instrui e 

informa.  

O termo docência se origina da palavra latina docere, que significa ensinar, 
e sua ação se complementa, necessariamente, com discere, que significa 
aprender. Assim, docência, entendida como o exercício do magistério 
voltado para a aprendizagem, é a atividade que caracteriza o docente em 
geral. Na educação superior, docência e pesquisa são as principais 
atividades do professor universitário (SOARES e CUNHA, 2010, p.23). 

Para exercer à docência, é necessário que o professor possua uma série de 

saberes e conhecimentos fundamentais para a sua atuação. Conforme destacado por 

Freire (1996), ensinar não se resume a simplesmente transmitir conhecimentos, mas 

requer uma abordagem crítica, que envolve a pesquisa, o respeito aos saberes dos 

alunos, a estética e a ética, bem como a reflexão crítica sobre a prática pedagógica e 

o reconhecimento e valorização da identidade cultural. Além disso, como afirmado por 

Cunha (2004), o professor precisa possuir conhecimentos relacionados ao contexto 

da prática pedagógica, à ambiência de aprendizagem, ao contexto sócio-histórico dos 

alunos, ao planejamento das atividades de ensino, à condução das aulas e à avaliação 

da aprendizagem. Nesse sentido, é fundamental que os professores tenham uma 

formação sólida e continuada, capaz de proporcionar à aquisição desses diversos 

saberes e conhecimentos, a fim de que possam desenvolver uma prática pedagógica 

crítica, reflexiva e efetiva, que contribua para a formação integral de seus alunos. 

A docência é uma atividade complexa e exige diversas competências por parte 

dos professores. Como destacado por Perrenoud (2000), é necessário que os 

docentes saibam organizar e dirigir situações de aprendizagem, administrar o 

processo de ensino-aprendizagem, adotar estratégias de diferenciação, engajar os 

alunos em suas aprendizagens e em seu trabalho, trabalhar em equipe, participar da 

gestão escolar, manter uma comunicação constante e eficaz com os pais, utilizar 

novas tecnologias, lidar com questões éticas e morais, e buscar constantemente o 
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seu próprio desenvolvimento profissional. Além disso, de acordo com Zabalza e 

Beralza (2006), é necessário que os professores também consigam monitorar o 

processo de ensino-aprendizagem, selecionar e preparar os conteúdos disciplinares, 

dentre outras habilidades específicas que sejam relevantes para a sua área de 

atuação. Nesse sentido, fica evidente a complexidade da atividade docente e a 

importância de que os professores estejam em constante formação e atualização, a 

fim de garantir a qualidade da educação que oferecem aos seus alunos. 

Ensinar é uma tarefa árdua que requer muitos conhecimentos e 

responsabilidades e ao docente cabe o papel difícil e complexo de educar. Envolvendo 

e se tornando cada vez mais uma atividade complexa em razão das suas 

necessidades, múltiplos saberes, competências e atitudes.  

Atualmente, outras expressões definem e circunscrevem o termo docência 
e docente, como: professor prático reflexivo (SCHÖN, 2000), professor 
como intelectual transformador (GIROUX, 1997), mestre (ARROYO, 2000), 
profissional pós-formal (KINCHELOE, 1997), professor animador da 
inteligência coletiva dos grupos que estão ao seu encargo (LÉVY, 2000), 
educador progressista (FREIRE, 1996) (FERREIRA e COELHO, 2008, p. 
2). 

Pimenta (1996) relata que são necessários muitos saberes para a docência 

com enfoques na experiência, no conhecimento e nos saberes pedagógicos. Seu 

exercício implica em práticas e ações que possam assegurar um aprendizado dos 

alunos, para isso são necessários do educador um conjunto de saberes complexos. 

Ao professor cabe o papel de dominar os conteúdos, a prática, os saberes e 

principalmente o domínio da classe com sensibilidade.  

Ferreira e Coelho (2008) definem assim tal ato e a complexidade da sua 

formação:  

O saber da docência requer formação numa perspectiva multirreferêncial, 
política, técnica e humana, pois reúne/articula saberes heterogêneos e 
plurais, como: saberes pedagógicos, da experiência, científico, tecnológico 
e político, num sentido de engajamento com a realidade social; ou seja, o 
trabalho do professor revela o engajamento político que este possui em 
relação à manutenção ou transformação das relações sociais (FERREIRA 
e COELHO, 2008, p.2). 

E ao se tratar de docentes que atuam em modelos de ensino mediados pela 

tecnologia, são ainda mais complexos. Sendo necessária uma amplitude de tais 

saberes por envolver novas tecnologias e adoção de metodologias inovadoras de 
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ensino e aprendizagem. Ao professor on-line é necessário conhecer a docência 

tradicional (de sala de aula presencial) e demanda novos saberes e métodos diversos. 

Sua atuação se amplia, mas como base a relação professor-aluno, rompendo com o 

tradicional e passando a utilizar novas propostas e estratégias de comunicação 

capazes de se conseguir uma interação e mediação entre todos os partícipes do 

processo de ensino aprendizagem.  

 

5.2. As principais colaborações do ensino on-line e seus diferenciais  

A chegada da pandemia do Covid-19 fez com que o ensino digital progredisse, 

fazendo com que muitos mudassem a sua concepção sobre ensino on-line e como 

pensaremos uma educação voltada para o futuro. Muitos professores e instituições 

foram forçados a repensar o ensino aprendizagem e o métodos de se ver o ato de 

ensino e aprendizagem. E nesse contexto algumas soluções de ensino ganharam 

destaque e se tornaram vitais para se manter a integração da educação. 

Sendo aqui necessário salientar que tais soluções e possibilidades já 

coexistiam e faziam parte do grande universo do ensino on-line e permitiram minimizar 

os impactos causados pela impossibilidade do contato direto em sala de aula dita 

tradicional2. E neste contexto pode-se citar o Ensino Híbrido, Ensino Remoto e 

Educação a Distância. 

 
2 A sala de aula dita tradicional é um ambiente de ensino que segue um modelo convencional e 
amplamente utilizado, caracterizado por uma estrutura hierárquica e organização disciplinada. Nesse 
contexto, o professor desempenha um papel central como detentor do conhecimento, enquanto os 
alunos são vistos como receptores passivos desse conhecimento. A interação na sala de aula 
tradicional geralmente se dá de forma vertical, com o professor conduzindo a instrução e os alunos se 
engajando principalmente por meio de escuta e observação. 
Nesse tipo de sala de aula, é comum a utilização de métodos de ensino mais tradicionais, como aulas 
expositivas, leituras em grupo, tarefas individuais e avaliações baseadas em testes. O foco principal 
recai na transmissão unidirecional de informações do professor para os alunos, com ênfase na 
aquisição de conhecimentos teóricos e no desenvolvimento de habilidades cognitivas. 
A sala de aula dita tradicional tem sido criticada por sua ênfase excessiva na memorização e 
reprodução de conteúdo, bem como pela limitada interação entre os alunos e a falta de estímulo à 
criatividade, pensamento crítico e participação ativa. No entanto, é importante reconhecer que esse 
modelo ainda é amplamente utilizado em muitos contextos educacionais e pode ter seus méritos em 
certas situações, como na transmissão eficiente de informações básicas e na organização estruturada 
do processo educacional. 
Em resumo, a sala de aula dita tradicional é caracterizada por uma abordagem mais centrada no 
professor, com a ênfase na transmissão de conhecimento de forma hierárquica e disciplinada. Embora 
apresente críticas, é fundamental compreender sua utilidade em certos contextos e considerar a 
importância de práticas pedagógicas que promovam uma aprendizagem mais ativa, colaborativa e 
significativa. 
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Para o professor Moran (2004), as tecnologias serão responsáveis pela 

mudança de conceitos na educação:  

Com as tecnologias cada vez mais rápidas e integradas, o conceito de 
presença e distância se altera profundamente e as formas de ensinar e 
aprender também. Estamos caminhando para uma aproximação sem 
precedentes entre os cursos presenciais (cada vez mais semipresenciais) e 
a distância. Os presenciais começam a ter disciplinas parcialmente a 
distância e outras totalmente a distância. E os mesmos professores que estão 
no presencial-virtual começam a atuar também na educação a distância. 
Teremos inúmeras possibilidades de aprendizagem que combinarão o melhor 
do presencial (quando possível) com as facilidades do virtual (MORAN, 2004, 
p. 32)  

Mas nesse cenário de mudanças e incertezas não podemos classificar e 

categorizar todos os modelos ou tecnologias em um mesmo contexto, ou como se 

fossem idênticos. O cenário é de incertezas, ou falta de uma clara definição de como 

agir ou como fazer, mas é preciso deixar claro que a comunidade escolar está se 

reinventando de forma rápida e desenvolvendo habilidades e abrindo espaço para 

novas ferramentas tais como ensino híbrido, ensino remoto, educação a distância, 

entre outras.  

A ausência de ferramentas tecnológicas que possam ser utilizadas por todos, 

professores e alunos, e/ou uma possível defasagem na formação dos docentes neste 

novo cenário contribuiu para uma implementação de forma irregular, e, em muitas 

situações, lenta, do ensino híbrido, a distância ou remoto, tornando todo o processo 

mais difícil. 

O cenário enfrentado ainda é de incertezas, mas percebemos progressos e 

reinvenção por parte dos docentes de forma rápida com um desenvolvimento de 

habilidades e abrindo espaço para utilização de novas ferramentas e tecnologias. 

Percebe-se que os avanços ocorridos nos últimos meses de pandemia, em se 

tratando de ensino digital e a distância, foram superiores aos últimos dez anos ou 

mais. A pandemia mudou a forma de se observar a educação e o que está por vir 

(COUTO, COUTO & CRUZ, 2020). 

 

5.3. Concepções sobre o lugar de fala da Docência on-line  

A aula representa o ato de ensinar e o espaço de aprendizagem é o ambiente 
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onde ocorre a troca de conhecimento e expressão de ideias. Quando falamos em 

ensinar, nos referimos a um processo de comunicação e escuta. No entanto, como 

definir a sala de aula atualmente, onde o conhecimento é transmitido? Seria um 

espaço com cadeiras e bancos, recursos como armários e quadros, ou um ambiente 

equipado com computadores e conectividade para os alunos? A definição de sala de 

aula não pode mais ser limitada a esse modelo tradicional, pois temos visto uma 

transgressão para diferentes ambientes e plataformas de ensino. Os espaços e 

ambientes de aprendizagem têm passado por mudanças, mas há um aspecto que não 

pode ser ignorado: a relação entre professor e aluno (GADOTTI, 2003). 

Novos modelos de salas de aulas fazem com que o lugar de fala do professor 

tenha que ser alterado e exige do docente uma destreza e manejo em ferramentas 

antes desconhecidas, transformando o seu ambiente e o que faziam nas aulas, para 

modelos de conteúdos tecnológicos. Benjamim (1993), traz o ato docente como algo 

reprodutível, ou seja, os alunos viam nos professores fontes de inspiração nos 

estudos, pesquisas, práticas intelectuais e profissionais, e sua presença causava tal 

impacto.  

Tal desenho e lugares precisaram ser repensados e a comunicação professor-

aluno foi alterada. Para Santos (2020) a sala de aula on-line é um lugar de 

comunicação interativa capaz de produzir mecanismos e espaços da fala docente. 

Neste cenário o professor precisa se reinventar para ambientes criativos e processos 

capazes de se transformar e garantir a sala de aula on-line como espaços de 

educação on-line.  
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6. ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 

6.1. Abordagem da pesquisa  

Nesse trabalho será utilizada a pesquisa de análise qualitativa de cunho 

exploratória, a qual nas palavras de Gil (2002): 

[...] depende de muitos fatores, tais como a natureza dos dados coleta dos, a 
extensão da amostra, os instrumentos de pesquisa e os pressupostos 
teóricos que nortearam a investigação. Pode-se, no entanto, definir esse 
processo como uma sequência de atividades, que envolve a redução dos 
dados, a categorização desses dados, sua interpretação e a redação do 
relatório (GIL, 2002, p. 133). 

A abordagem qualitativa aprofunda-se no mundo dos significados das ações e 

relações humanas, um lado não perceptível e não captável em equações, médias e 

estatísticas (MYNAYO, 2001). Não se preocupando assim em quantificar, mas 

compreender e analisar as relações sociais de um fato pesquisado.  

O método qualitativo é adequado aos estudos da história, das representações 
e crenças, das relações, das percepções e opiniões, ou seja, dos produtos 
das interpretações que os humanos fazem durante suas vidas, da forma 
como constroem seus artefatos materiais e a si mesmos, sentem e pensam 
(MINAYO, 2008, p.57). 

A autora ainda explana que a abordagem qualitativa é mais adequada para se 

pesquisar grupos envolvendo uma empiria progressiva do conhecimento para 

compreender a lógica interna do grupo.  

A presente proposta de trabalho científico tem como base o referencial teórico, 

lastro teórico para garantir o equilíbrio. Questão ética também deve ser considerada, 

Thiollente (1988) ao refletir sobre a questão ética da pesquisa, explica que: 

 Na relação entre obtenção do conhecimento e direcionamento da ação há 
espaço para um desdobramento do controle metodológico em controle ético. 
Os pesquisadores discutem, avaliam e retificam o envolvimento normativo da 
investigação e suas propostas de ação decorrentes. Frequentemente, na 
relação entre descrição e norma de ação, o ponto de partida não é a descrição 
objetiva e sim as exigências associadas à norma. Isto é metodologicamente 
condenável. Em função de uma norma de ação preexistente, instituída ou 
não, o pesquisador pode ser levado a descrever os fatos de um modo 
favorável às consequências práticas correspondentes às exigências daquela 
norma. Trata-se de um efeito de "contaminação" das normas de ação sobre 
a observação, ou a descrição. Não sabemos se é possível neutralizar esse 
efeito. Seja como for, esta fonte de distorção deve ficar sob controle dos 
pesquisadores, dos pontos de vista metodológico e ético (THIOLLENT, 1988, 
p. 40). 
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A pesquisa científica não deve estar subordinada exclusivamente as normas 

de ação, porém, é importante que a produção do conhecimento ultrapasse o caráter 

hermético e fechado muitas vezes imposto pela academia, tornando-se claro, 

transparente e acessível. Conforme destacado por Silva (2007), a produção científica 

deve buscar equilibrar o rigor metodológico e o compromisso social, confiante para a 

construção de uma sociedade mais justa e democrática. É importante ressaltar que 

os limites éticos relacionados à ciência são delicados e tênues, e como reconhecem 

o autor, talvez não seja possível eliminá-los completamente. No entanto, os 

investigadores podem tomar medidas para assegurar um maior controle sobre esses 

limites, como a adoção de protocolos éticos e respeito aos princípios de integridade 

científica e transparência.  

Pesquisa científica deve buscar equilibrar as exigências acadêmicas com a 

responsabilidade social, a fim de promover a democratização do conhecimento e 

contribuir para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária. Portanto, a 

decisão do caminho a ser seguido na investigação científica é um dos aspectos 

fundamentais para o “sucesso” da pesquisa e a possibilidade de se encontrar um 

caminho feliz na pesquisa.  

Inspirando-me na raiz grega do termo método, que evoca caminho, e 
atentando para a evolução da própria concepção de metodologia, que hoje 
se preocupa muito mais com o percurso que levará o pesquisador à 
construção do conhecimento do seu objeto de estudo, do que com as regras 
que ele deverá seguir, gostaria de compartilhar com os colegas as lições de 
um caminho feliz (LUDKE, 1992, p. 37).  

Assim, a questão da validação dos resultados da pesquisa científica em 

ciências humanas passa pelo cuidado na definição teórico-metodológica, ponto 

fundamental para o encaminhamento dos procedimentos técnico-científicos para a 

execução da pesquisa.  

 

6.2. Técnicas de pesquisa 

Para realizar a pesquisa supracitada foi utilizada a pesquisa documental e 

descritiva. A primeira é uma fonte que está restrita a documentos, escrito ou não, 

constituindo o que se denomina de fontes primárias (MARCONI; LAKATOS, 2010, 

p.48-49).  
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Gil (2008) ressalta que essa pesquisa documental é atribuída de materiais que 

ainda não foram analisados, ou que ainda podem ser reelaborados segundo os 

objetivos da pesquisa. Podendo ainda ter fontes mais variadas e dispersas. Destaca 

que os documentos são fontes ricas e estáticas de informações, com custo baixo e 

não exige contato com o sujeito.  

A segunda, descritiva, tem por objetivo estudar as características de um grupo 

(GIL, 2008). Oliveira (2007) explana que a pesquisa descritiva vai além do 

experimento, procurando analisar algum fato ou fenômeno, realizando uma descrição 

mais detalhada ou uma análise mais profunda da realidade pesquisada. Sendo assim, 

uma pesquisa mais abrangente, com um planejamento mais rigoroso em relação a 

métodos e técnicas, para que os dados sejam coletados.  

 

6.3. Técnicas para coleta de dados 

A observação segundo Gil (2008) ela constitui um elemento fundamental para 

a pesquisa.  

Desde a formulação do problema, passando pela construção de hipóteses, 
coleta, análise e interpretação dos dados, a observação desempenha papel 
imprescindível no processo de pesquisa. É, todavia, na fase de coleta de 
dados que o seu papel se torna mais evidente. A observação é sempre 
utilizada nessa etapa, conjugada a outras técnicas ou utilizada de uma forma 
exclusiva (GIL, 2008, p.100). 

Tornando-se um elemento básico na investigação científica, ela irá ajudar “o 

pesquisador a identificar e a conseguir provas a respeito de objetivos sobre os quais 

os indivíduos não têm consciência, mas que orientam seu comportamento” 

(MARCONI; LAKATOS, 2010, p.191). 

Gil (2008) ressalta ainda que a observação tem uma vantagem, em relação a 

outras técnicas, a de que os fatos são percebidos diretamente, sem qualquer 

intermediação. Mas a presença do pesquisador pode alterar o comportamento do 

grupo observado, as pessoas podem ocultar algum comportamento.  

Já as entrevistas (Apêndice B) é o encontro entre duas pessoas, a fim de que 

uma delas obtenha informações a respeito de determinado assunto, mediante uma 

conversação de natureza profissional (MARCONI; LAKATOS, 2010, p.178). Segundo 
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Gil (2008) as entrevistas irão possibilitar o pesquisador a ter um contato com a 

realidade vivida pelos atores sociais. “A entrevista é seguramente a mais flexível de 

todas as técnicas de coleta de dados” (GIL, 2008, p.111). 

Nesse sentido, conforme Yin (2015) o estudo de caso é uma estratégia 

científica que considera um fato atual em seu contexto real e as possibilidades que o 

influenciam. O autor, fala sobre a importância de se empregar, em alguns modelos 

investigatórios, concomitantemente dados qualitativos e quantitativos. Ao se utilizar 

tais dados, qualitativos e quantitativos, em uma mesma analise, busca-se um olhar 

sobre tais metodologias como complementares e não como opostas ou rivais. E por 

esse motivo nesse projeto de pesquisa será trabalhado com mais de uma técnica para 

que o resultado seja o mais fidedigno possível.  

 

6.4. Coleta dos dados e escolha dos participantes 

A coleta de dados para realizar o estudo de caso a ser analisado por esta 

pesquisa será realizada por meio de questionário que será respondido pelos docentes 

do IFMG – Instituto Federal de Minas Gerais. Esses foram enviados por e-mail através 

do Google Forms não sendo obrigatória a identificação do docente. Caso o docente 

seja lotado em mais de um curso, o questionário deverá ser respondido somente uma 

vez por profissional referente ao cargo de maior carga horária. 

O total de docentes do IFMG ativos são 1.138 professores. Cabe aqui informar 

que todos os 1.138 professores lotados nos Campi do IFMG foram convidados à 

participar da pesquisa. Para uma amostra com erro amostral de 6% o questionário 

deverá ser respondido por 223professores lotados nos Campi do IFMG, nos cursos 

técnicos, graduação, pós-graduação ao nível stricto senso e lato sensu. 

Sendo assim, a amostra será construída a partir da técnica de amostragem que 

é o procedimento pelo qual podemos inferir as características de uma população, 

embora essa seja composta por um pequeno número de pessoas, ou seja, a amostra. 

Esse cálculo é utilizado para destacar a margem de erro e informar se a quantidade 

de pessoas da amostra é suficiente para poder confiar na precisão dos dados 

coletados. Ressalta-se que quanto menor a margem de erro maior será a 



49 
 

 

confiabilidade da pesquisa. O resultado foi encontrado quando calculado pela fórmula 

para o “cálculo do tamanho da amostra” (BAQUERO, 2009). Sendo ela: 

N = Tamanho da população 

E₀ = Erro amostral tolerável 

n₀ = primeira aproximação do tamanho da amostra 

N = tamanho da amostra 

Cálculo: 

N = 1.138 professores 

𝒏𝟎 =
𝟏

𝑬𝟎
𝟐           (1) 

𝒏 =
𝑵.𝒏𝟎

𝑵+𝒏𝟎
           (2) 

em que N = Tamanho da população; E₀ = Erro amostral tolerável; n₀ = primeira 

aproximação do tamanho da amostra e N= tamanho da amostra. No cálculo, 

considera-se N = 1.138 professores; E₀ = 6% ou (0,06); n₀ = 1/(0,06)² = 278 

professores, gerando a seguinte expressão matemática: 

E₀= 6% ou (0,06) 

n₀ = 1/(0,06)² = 278 professores 

n= 1.138X278/1.138+278 = 316.364/1.416 = 223 professores   (3) 

Ao realizar o cálculo foi encontrado um total de 223 professores respondentes 

para um erro amostral de 6%, podendo o número de respondentes (223 professores) 

ser ultrapassado sem prejuízo à análise da pesquisa. 

Ao se atingir o número de 223 docentes a pesquisa não será finalizada, 

podendo termais de 223 professores participantes. Assim, mesmo atingindo a meta 

de 223 docentes, todas as respostas enviadas dentro do período da abertura até o 

fechamento da pesquisa serão analisadas, não sendo descartada a reposta de 
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nenhum participante que venha responder dentro do limite temporal de fechamento 

da pesquisa. Esse período temporal está compreendido entre de outubro de 2022 a 

novembro de 2022. Deve-se ressaltar que a produção de dados e o envio do 

questionário somente se iniciou após a aprovação pelo comitê de ética, não sendo 

realizada nenhuma coleta antes do parecer favorável. Salienta-se que o período de 

abertura e fechamento da pesquisa está atrelada a esse fato. 

Para a participação nessa pesquisa é necessário ser docente, em exercício das 

suas funções, nos Campi do IFMG, sendo esse o critério de inclusão da pesquisa. 

Assim, o único critério de exclusão é não ser professor da ativa dos Campi do IFMG, 

isso significa que outros professores do IFMG não abrangidos não serão convidados 

a participar da pesquisa. Somente os professores ativos dos Campi serão convidados 

a participar da pesquisa. 

Foi respeitado em todas as etapas da pesquisa o respeito devido à dignidade 

humana aos convidados a participar da pesquisa que se possa se manifestar de forma 

autônoma, consciente, livre e esclarecida. Sendo na etapa inicial da aplicação do 

questionário apresentado Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para 

poder ser lido e compreendido garantindo a sua privacidade e consentimento livre e 

esclarecido.  

Os participantes que aceitarem responder à pesquisa, deverão assinar um 

termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) antes de iniciar o questionário. O 

participante da pesquisa terá acesso ao TCLE devidamente assinado pelo 

pesquisador responsável, sendo enviado para o e-mail de escolha do respondente. 

Diante disso, o pesquisador elucidará através do e-mail disponibilizado ou pelo 

telefone, caso ocorra, dúvidas perguntas sobre os itens que compõe o documento, 

preservando assim os participantes de quaisquer situações que possa causar 

constrangimento ou acarretar algum prejuízo, bem como o anonimato das respostas. 

 

6.5. Etapas da apresentação da pesquisa 

Etapa 1 – Envio de formulários, termos e outros documentos que foram 

apresentados ao participante da pesquisa, com esclarecimentos. Antes de responder 
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às perguntas via questionário (Google Forms), será apresentado o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido para a sua anuência 

Etapa 2 – Apresentação do procedimento que foi adotado para a obtenção do 

consentimento livre e esclarecido através do e-mail walterbeyn@gmail.com, telefone 

(31) 99550-4821, ou pessoalmente via postal para Rua Marcasita, 98, Bairro: Pedra 

Azul, Contagem/MG, CEP: 32.183-380, com assinatura eletrônica via gov.br. 

Etapa 3 – Destacou-se os riscos e benefícios relacionados a participação na 

pesquisa característicos do ambiente virtual, meios eletrônicos, ou atividade não 

presenciais, garantido a sua privacidade e confidencialidade.  

Etapa 4 – Foi enviado convite de participação de forma individual. NÃO será 

utilizado listas que permitam a identificação dos convidados nem a visualização dos 

seus dados de contato por outro participante ou terceiro.  

Etapa 5 – Garantiu-se ao participante de pesquisa o direito de não responder 

nenhuma questão, sem necessidade de explicação ou justificativa para tal, podendo 

também se retirar da pesquisa a qualquer momento. Bem como o direito de acesso 

ao teor do conteúdo do instrumento (tópicos que serão abordados) antes de responder 

às perguntas, para uma tomada de decisão informada. 

Etapa 6 – O participante poderá ter acesso às respostas do formulário da 

pesquisa somente depois que tenha dado o seu consentimento. Ficando explicito ao 

participante da pesquisa, no convite, que o consentimento será previamente 

apresentado e, caso, concorde em participar, será considerado anuência quando 

responder ao questionário/formulário.  

Etapa 7 – Explicitado ao participante que todos os custos diretos e indiretos da 

pesquisa, será de responsabilidade do pesquisador.  

Etapa 8 - Armazenamento adequado dos dados coletados, bem como os 

procedimentos para assegurar o sigilo e a confidencialidade das informações do 

participante da pesquisa.  

Etapa 9 – Foi efetuado download dos dados coletados para um dispositivo 

eletrônico local (HD externo), apagando todo e qualquer registro de qualquer 

mailto:walterbeyn@gmail.com
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plataforma virtual, ambiente compartilhado ou "nuvem". Todos os dados serão 

mantidos em local seguro - através de meio eletrônico (HD externo) – por um período 

de 5 anos para uma possível auditoria dos órgãos competentes.  

Etapa 10 – Armazenou-se por meio de dispositivo eletrônico (HD externo) os 

registros de consentimento livre e esclarecido, efetuando digitalização e download dos 

dados e apagando todo e qualquer registro de qualquer plataforma virtual, ambiente 

compartilhado ou "nuvem". Todos os dados serão mantidos em local seguro - através 

de meio eletrônico (HD externo) – por um período de 5 anos para uma possível 

auditoria dos órgãos competentes.  
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7. APRESENTAÇÃO DOS DADOS E ANÁLISES 

Neste capítulo, serão apresentados os procedimentos de produção de dados e 

suas análises, em conformidade com as etapas metodológicas descritas nos capítulos 

anteriores desta dissertação. 

 

7.1. Sobre os respondentes da pesquisa 

Foi efetuado um levantamento dos professores lotados no Instituto Federal de 

Minas Gerais, independente do campus onde atua. A partir de então foi enviado aos 

mesmos um questionário visando se investigar as práxis docentes no contexto do 

ensino on-line na EPT, e identificar quais foram as principais práticas empregadas e 

dificuldades encontradas a partir da percepção destes docentes. O questionário foi 

dividido em blocos – Experiência Pessoal, Experiência Profissional, Experiência como 

Estudante, Experiência com Sala de Aula e Experiência em Equipamentos. 

7.1.1. Experiência Pessoal 

A formação para atuar como docente é complexa e diversa e, por isso, se torna 

tão importante. Assim pode-se contextualizar que é um processo pelo qual os 

docentes adquirem as competências necessárias para exercer sua atividade de forma 

adequada, sejam elas pratica ou teóricas. A formação pode ser informal, através da 

experiência e do aprendizado continuado, ou formal, via processos de ensino-

aprendizagem organizados.  

Para Libâneo e Pimenta (1999) é importante por vários motivos. Em primeiro 

lugar, permite-nos adquirir as competências necessárias para o exercício da nossa 

atividade. Sem formação, não conseguiríamos realizar as tarefas que nos são exigidas 

no dia-a-dia. A formação também é importante porque nos permite aumentar as 

nossas competências e, consequentemente, aumentar a nossa empregabilidade. 

Quanto mais competentes somos, mais valor temos no mercado de trabalho. A 

formação também nos permite estar sempre atualizados e a par das últimas novidades 

do mercado de trabalho, o que nos dá mais condições de conseguir um bom emprego. 

Por último, a formação é importante porque nos permite adquirir novas competências 

e conhecimentos que nos podem ser úteis ao longo da vida. A formação é, portanto, 
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indispensável para o ser humano. Sem formação, não conseguiríamos sobreviver nem  

nos desenvolver. 

No que tange a experiência pessoal dos professores, 55,6% são do sexo 

masculino e 44, 4% do sexo feminino. A maioria são profissionais jovens com idade 

abaixo de 46 anos 68,1%; entre 26 e 36 anos 27,8%; entre 37 e 46 anos, 40,3%; entre 

47 e 56 anos 25% e acima de 57 anos 6,9%. Masetto (2002), esclarece que a 

docência, mesmo de jovens docentes, carrega consigo uma experiência mais 

prolongada de socialização prévia. Para o autor é possível apontar que o professor, 

além da aprendizagem com a experiência profissional, existe a observação ao longo 

da escolarização. Os docentes carregam consigo um conhecimento tácito adquirido 

com as experiências de ensino dentro de salas de aula ao longo dos anos que foram 

se desenvolvendo padrões mentais e crenças sobre o ensino, a partir da observação 

que experimentaram como estudantes. 

São profissionais que possuem titulação em mestrado (51,4%), doutorado 

(45,6%) e especialização (2,8%). Sendo licenciatura (51,4%) e bacharelado (41,7%) 

as principais modalidades de formação para se atuar como docente. Percebe-se que 

ainda são muitos os profissionais que não possuem formação na área do ensino.  

Souza (2005), aponta que docentes da área de EPT apresentam grande diversidade 

em matéria de formação. Assim são produzidos diferentes identidades profissionais e 

suas práticas docentes. Para Fartes et al. (2011) é um desafio a formação dos 

docentes na EPT e precisam ser analisadas:  

• tratar da docência na EPT, área que, ao mesmo tempo, em que 

compartilha problemas gerais da formação docente, traz diferenciações nada 

desprezáveis em relação aos demais docentes de outros níveis e 

modalidades de ensino;  

• enfrentar esse desafio, a começar pelo fato de que a educação 

profissional e tecnológica está mais diretamente exposta às exigências dos 

setores produtivos e das constantes regulações nas políticas curriculares, 

além do que uma boa parcela de seus docentes, por ter formação superior 

nas áreas técnicas, não se identifica como professor, além de não trazer em 

sua bagagem curricular os aportes necessários à reflexão pedagógica; 

• pensar à docência em meio à diversificação desse público, constituído 

por graduados (bacharéis e/ou tecnólogos) originários de áreas técnicas, sem 

formação para o magistério, e por licenciados para disciplinas da educação 
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básica sem a formação que lhes permita articular as relações entre o mundo 

do trabalho e a educação profissional (FARTES et al. 2011, p. 02). 

Cabe ressalta que apesar de jovens, são profissionais com mais de dez anos 

de experiência como professor no ensino superior. A pesquisa apontou que 44,4% 

possui mais de 10 anos, de 05 a 09 anos 26,4%, de 04 a 05 anos 12,5% e menos de 

3 anos 16,7%. Desta forma, a experiência no cotidiano da sala aula contribui no 

esforço de uma construção teórica que colabore para o entendimento das questões 

diárias e complemente as abordagens institucionais sobre a EPT (FARTES et al., 

2011). 

Ao analisar os dados sobre em qual área se deu a maior formação dos 

professores, verificou-se a diversidade de cursos. Esses muitas vezes são 

graduados em cursos diferentes da sua atuação atual, ou como citado, não possuem 

nenhum tipo de licenciatura para atuar como docente. Sobre esse aspecto na EPT, 

Moura (2006) relata: 

Enquanto na educação básica o professor recebe a licença para uma 
disciplina específica, ou seja, Língua Portuguesa, Matemática, História, 
Geografia, Filosofia etc., essa não pode ser a lógica da EPT, pois o 
número de disciplinas não é finito. Isso ocorre porque os cursos são 
organizados dentro das áreas profissionais, de modo que em cada área 
podem existir inúmeros cursos e, dentro de cada curso, várias disciplinas, 
cujas denominações são de livre escolha no âmbito de cada projeto de 
curso (MOURA, 2006, p. 215). 

O autor destaca a necessidade do docente ser graduado em uma perspectiva 

na qual o desenvolvimento tecnológico e a pesquisa sejam direcionados para uma 

produção de bens e serviços, e assim poder “melhorar as condições de vida dos 

coletivos sociais e não apenas para produzir bens de consumo, para fortalecer o 

mercado e, em consequência, concentrar a riqueza e aumentar o fosso entre os 

incluídos e os excluídos” (MOURA, 2006, p. 217). 

Moura (2006) complementa que grande parte das vezes os professores que 

atuam na EPT não têm uma formação específica como professor, e isso acaba sendo 

um problema estrutural do sistema educacional brasileiro. 

7.1.2. Experiência Profissional 

Ao se buscar analisar a experiência profissional no contexto do ensino on-line 

deve-se se considerar os alunos hoje muito mais ligados a tecnologia. Neste contexto 
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de atuação, a educação tradicional imposta aos alunos não se adapta a todos, porque 

muitos alunos não têm o perfil ou a motivação para estudar em suas escolas conforme 

os programas decorrentes da educação tradicional. 

Para Demo (1995), na educação tradicional, o aluno tem que seguir a rotina, 

tornar-se um ativo nos diferentes tempos de aula e praticar seus métodos tradicionais 

de aprendizado. Como é um método de aprendizagem tradicional, alguns alunos 

podem não conseguir interromper o seu crescimento e estudar sozinhos, logo, os 

alunos que usam tal modelo educação podem apresentar deficiências por não 

saberem e não possuírem estratégias de aprendizagem com abertura para 

experimentar habilidades e técnicas. 

Por outro lado, para Bacich e Moran (2018), o ensino on-line no Brasil promove 

estudo e prática em sua rotina, ao contrário dos métodos de educação tradicionais. 

Como você trabalha e aprende sobre alguns tópicos, pode usar seus conhecimentos 

adquiridos em sala de aula para fortalecer o aprendizado através da Internet. Além 

disso, pode continuar sua educação a qualquer momento e com qualquer horário. 

Despertar para o estudo através da educação on-line existe em qualquer hora e 

ministrado por quase qualquer lugar da terra. 

Para Lima (2017) existem algumas caraterísticas principais da educação 

baseada na internet são: 

- Educação do cliente, muito diferente da educação tradicional, porque testa e 

corrige a educação do aluno, oferecendo ensino para quem ficou para trás. Os 

conteúdos são propostos ao aluno, que, assim como seu método preferido, pode usar 

e estudar a tabela proposta pelo instituto com a curva de estudo da maneira que 

acredite ser a mais amável ao seu método de estudo. 

- Educação que não considera vantagens econômicas, não apenas é um 

método de estudo alternativo, mas pode ser uma alternativa rápida para aqueles que 

não têm o capital ou o valor para pagar uma educação tradicional e ter experiência na 

educação tradicional, mas a questão é qualquer método de estudo e de educação. 

Permite que todos libertem a potência do estudo. 

- Educação criativa, não é a educação tradicional que deixou de considerar tudo 

o que está em sua rede, hoje em dia, o ensino on-line tem a vantagem de poder levar 
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os estudos em qualquer elemento relacionado ao aprender sobre o aluno, facilitando 

o estudo das fontes de conteúdo divergente. Também é outra vantagem dispor de um 

número de estudiosos e experts para aprender que, se você testar a educação 

tradicional, você pode tratar a opção do professor da educação tradicional. 

- Educação inovadora, já que, além de ter acesso a um maior conteúdo de 

estudo, ao contrário da educação tradicional, a educação baseada na web dispõe de 

várias inovações, por vários métodos de educação. Tudo para você aprender com 

qualquer dispositivo ou sistema operacional que você prefere.  

Além disso, os objetivos devem considerar as especificações de cada aluno, 

adicionando uma educação virtual ao método tradicional. Laguardia, Portela e 

Vasconcellos (2007) destacam que os objetivos não são os mesmos para o estudo 

on-line, uma vez que existem maneiras e pessoas para estudar em sua aprendizagem 

virtual, o que implica que o objeto de estudo deve considerar a maioria de seus 

estados para inovar nas funções do estudo. 

Ao serem questionados sobre a quantidades de disciplinas na qual já haviam 

trabalhado ao longo da carreira no ensino on-line 63,9% dos respondentes afirmaram 

ter atuado em mais de 4 disciplinas, 15,3% em três disciplinas, 11,1% em duas 

disciplinas, 5,6% em uma disciplina e 4,2% nunca atuaram, ver Tabela 1.   

Tabela 1 - Em quantas disciplinas você já trabalhou como professor no ensino on-line ao longo de 
sua carreira 

 

Fonte: Resultados da pesquisa (2023) 
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Neste contexto, Palloff e Pratt (2004), relatam que ao se criar um ambiente de 

aprendizagem on-line, a intenção é criar um espaço onde os alunos possam 

aprender, compartilhar e se envolver com o conteúdo. No entanto, também é 

importante considerar a relevância de envolver os professores em várias disciplinas 

nesse processo. A colaboração dos professores em diferentes disciplinas pode 

ajudar a melhorar o aprendizado dos alunos e também aumentar a eficiência da sala 

de aula. 

Em se tratando de cargo-função, 84,7% responderam ser professores 

efetivos, 12,5% são professores substitutos, 5,6% são professores titulares e 4,2% 

são professores visitantes. A classificação da carreira do magistério superior está 

estruturada em consonância com a Lei n.º 12.772 de 2012 que dispões sobre a 

estruturação do Plano de Carreiras e Cargos de Magistério Federal; sobre a Carreira 

do Magistério Superior; sobre o Plano de Carreira e Cargos de Magistério do Ensino 

Básico, Técnico e Tecnológico, sobre o Plano de Carreiras de Magistério do Ensino 

Básico Federal e sobre a contratação de professores substitutos, visitantes e 

estrangeiros.  

Ao se discutir se possuem ou não vivência em educação on-line como 

docentes do IFMG, 80,6% responderam afirmativamente, enquanto 19,4% 

responderam negativamente. A experiência em educação on-line desempenha um 

papel relevante na atuação dos professores, pois pode contribuir para tornar o 

processo de ensino-aprendizagem mais eficaz e significativo, resultando em maior 

êxito na sala de aula e aprimoramento dos resultados acadêmicos. 

Segundo Moran (2003), a experiência em educação on-line é importante para 

os professores em todos os níveis, pois o ensino moderno está sofrendo constantes 

mudanças e é vital que eles se mantenham atualizados com o desenvolvimento 

tecnológico e agreguem mais valor aos seus alunos. O autor classifica este tipo de 

experiência como essencial na atuação de um professor, pois irá habilitá-lo a se 

adaptar facilmente às novas formas emergentes de ensino. A educação on-line 

oferece um ambiente que difere do tradicional, e os professores precisam 

compreender suas nuances para conseguir ter sucesso. Além disso, os professores 

precisam entender como usar tecnologias para aprimorar suas lições, ajudar os 

alunos a se envolver e compreender melhor o conteúdo. A experiência em educação 
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on-line também possibilita aos professores explorar novos métodos de ensino e 

também aprender mais sobre as expectativas de seus alunos. 

Questionados sobre como classifica a experiência na educação on-line 

enquanto professores no contexto do IFMG, 50% responderam “Bom”, 30,6% 

“Ótimo”, 11,1% “Ruim”, 5,6% “Excelente” e 2,8% “Péssima”. Lencastre e Araujo 

(2008), explana que a experiência na educação on-line enquanto professores 

compreende muitas mudanças que os educadores têm de realizar para se adaptar 

ao mundo digital. Ainda que a educação on-line possa parecer um conceito e 

disciplina difícil de formular e compreender, há muitas técnicas e abordagens que os 

educadores podem usar para ensinar de forma eficaz.  

Ao abordar a temática, Schlemmer (2010), ressalta a importância dos 

educadores entenderem os fundamentos da educação on-line. É importante 

trabalhar para entender a plataforma interativa e a tecnologia que os estudantes 

usam para aprender. Esta tecnologia pode incluir webcasts, softwares de gestão de 

conteúdos, adesivagem de tons, recursos de vídeo e etc., para integrar o conteúdo 

e as mensagens. Os educadores também devem ter uma boa cobertura dos 

princípios básicos e do uso do design, bem como do uso de ferramentas interativas 

e marketing.  

Em relação à experiência em educação on-line, foi questionado se os 

docentes possuem outras vivências além do IFMG. Dos participantes, 51,4% 

responderam "Sim, tenho outras experiências fora do IFMG", 30,6% afirmaram que 

sua experiência foi exclusivamente no IFMG e 18,1% responderam "Não tenho 

nenhuma experiência". Ao analisar esses resultados, é possível observar que ainda 

há um percentual significativo de professores sem experiência prévia. Lencastre e 

Araujo (2008) ressaltam que um professor sem experiência no ensino on-line pode 

desenvolver seus conhecimentos e habilidades para oferecer aulas nessa 

modalidade. Aprender a utilizar a tecnologia envolvida e interagir com os alunos on-

line demandará tempo por parte do professor. É importante que ele esteja 

familiarizado com as melhores práticas de ensino para o ambiente virtual, pesquise 

temas relevantes para abordar durante as aulas, instrua os alunos sobre o uso da 

tecnologia e considere outras questões para tornar a experiência de ensino eficiente. 

Além disso, o professor deve fornecer apoio contínuo aos alunos para auxiliá-los em 
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seu processo de aprendizagem. 

Entendo a importância da experiência docente, abordou-se em qual função o 

professor possuía experiência no ensino on-line. Neste quesito foi permitido apontar 

mais de uma alternativa para se verificar onde os mesmos vem adquirindo 

experiência para se atuar na função docente. Salienta-se que por ter oportunidade 

de se marcar mais de uma opção os números se distorcem e aqui buscaremos 

apontar os dados mais relevantes. 59,7% consideram a sua experiência principal na 

função de professor, 40,3% apontaram como estudantes de cursos EaD e 19,4% 

como tutor a distância, ver Tabela 2.  

Tabela 2 - Em qual função? 

 

Fonte: Resultados da pesquisa (2023). 

Feitosa et al. (2020), acresce que, são muitas as percepções das dificuldades 

e oportunidades que podem permitir que se estabeleçam consequências 

sistemáticas com ações realistas e assertivas. Além disso, o levantamento das 

percepções, anseios e oportunidades pode contribuir para planejar medidas que 

visem a reduzir desigualdades e ampliar o acesso à educação de qualidade a todos 

os envolvidos. Assim, o docente que já possui uma experiência, seja como estudante 

ou mesmo como professor, contribui para que ele consiga atuar de forma mais 

assertiva em sua área. 
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A questão abordou a experiência dos professores em relação ao ensino on-

line. Dos participantes, 77,8% possuíam menos de 3 anos de experiência, enquanto 

9,7% não possuíam nenhuma experiência. Além disso, 5,6% tinham entre 4 e 5 anos 

de experiência, 5,6% tinham entre 5 e 10 anos, e apenas 1,4% tinham mais de 10 

anos de experiência. É importante ressaltar, para que os professores obtenham 

sucesso no ensino on-line, é necessário que eles desenvolvam aulas atrativas para 

os alunos, utilizando técnicas adequadas às atividades propostas nessa modalidade. 

Embora muitos professores possuam experiência em ensino on-line, a maioria 

adquiriu essa experiência recentemente. Isso nos leva a refletir que ainda há um 

amplo espaço para aprimoramento e treinamento no ensino on-line. 

Ao professor nessa modalidade de ensino, onde a sala de aula é virtual, é 

necessário que o mesmo possa transmitir aos alunos confiança sobre o tema a ser 

abordado. De acordo com Belloni (2022), aquele professor que transmitia o 

conhecimento via aulas expositivas e um livro didático, perde espaço no ensino on-

line. Assim, o docente precisa se reinventar. O aluno passa a ter acesso à informação 

de forma rápida, através da internet. O professor deixa de somente transmitir o 

conhecimento e passa a ser mediador incentivando o processo de aprendizado. Para 

a autora, a experiência no ensino on-line passa a ser um diferencial na elaboração de 

aulas que incluam técnicas apropriadas e específicas para a modalidade. O docente 

deve estar pronto, com métodos pedagógicos, para perceber o distanciamento ou 

resistência dos alunos e adaptar o processo de ensino aprendizagem.  

Consequentemente, foi apresentado aos pesquisados a seguinte questão 

“Como classifica a sua experiência como docente on-line, caso possua, no contexto 

da pandemia de Covid-19 após a adoção do ensino remoto emergencial?”. Como 

resultado, 54,3% acreditam que foi “Bom”, 18,6% responderam “Ótimo”, 18,6% 

acreditam que foi “Ruim”, 5,7% “Excelente” e 2,9% afirmaram ser “Péssima” a 

experiência.  

A pandemia do Covid-19 trouxe uma realidade nova e emergencial aos 

professores do IFMG. De repente, os professores se viram em uma nova realidade e 

sendo obrigados a atuar de forma on-line. Este novo mundo virtual, segundo Fanti 

(2019), já era parte integrante da vida das pessoas, muito em função da mobilidade 

própria do uso de dispositivos móveis. Entretanto, trouxe um novo desafio ao se 
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introduzir tais práticas em ambientes educacionais, com o professor sendo o principal 

organizador dos conteúdos variados.  

O autor relata que ao professor era necessário pensar novas perspectivas no 

contato com a informática da educação, não só na área do conhecimento, como 

também na pesquisa e no processo de ensino e aprendizagem. O docente nesse 

período foi o responsável por dar continuidade ao processo de educação e não 

prejudicar o desenvolvimento dos estudantes. 

Durante a pandemia do COVID-19, o processo de ensino foi significativamente 

afetado, o que levou a uma aceleração da adoção de tecnologias de ensino à distância 

e a uma transformação na forma como o ensino é realizado. De acordo com Câmara 

e Mascarenhas (2022), muitos professores e instituições foram forçados a se adaptar 

rapidamente ao ensino on-line devido às restrições de distanciamento social. Além 

disso, a pandemia também destacou a necessidade de mais recursos tecnológicos e 

de treinamento para professores e estudantes para tornar o ensino on-line eficaz. 

Em geral, a pandemia do COVID-19 acelerou o processo de mudança na 

educação, impulsionando a adoção de tecnologias de ensino e a necessidade de se 

adaptar a uma nova realidade. Embora tenha sido um desafio para muitos, alguns, 

consideraram a experiência como ruim ou péssima. Mas, o professor continuou a ter 

um papel preponderante no processo. Os autores, acrescem que, embora fosse 

necessário se adaptar ao novo processo, às ferramentas tecnológicas e às 

metodologias distintas de comunicação. Este processo abriu novas oportunidades que 

contribuíram para uma promoção de educação. E ao professor coube o papel de 

contribuir para um processo de ensino mais inclusivo, flexível, democrático e 

igualitário para todos os alunos.  

Ao abordar se “Já participou de algum curso específico para ser docente on-

line”, 63,9% responderam que já fez curso a distância, 34,7% relatam nunca ter feito 

curso on-line, 8,3% já fez curso presencial sobre o tema e 2,8% já fez curso 

semipresencial. Neste quesito foi oportunizado apresentar mais de uma alternativa. 

Posteriormente, foi perguntado aos professores se participaram de cursos 

específicos e como eles avaliaram sua experiência como estudantes nesses cursos. 

Conforme os resultados, 42% consideraram a experiência como ótima, 24% 
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acreditaram que foi boa, 22% classificaram como excelente, 10% afirmaram que foi 

ruim e 2% responderam que foi péssima. 

Segundo Ferreira et al. (2020), os professores tem vivenciado novas 

metodologias para ensinar, planejar e avaliar e se veem obrigados a se adequarem 

de forma rápida e constante. Assim a formação e preparação é de suma importância 

nesse processo. Mesmo diante dos percalços e em muitas situações, segundo os 

autores, a falta de condições de trabalho, os professores redirecionaram a sua prática 

pedagógica para promover uma ação significativa.  

Os autores classificam que o avanço das tecnologias e novas práticas 

necessitam de formação e redirecionamento para incorporar a utilização das 

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC’s). Desta forma a formação 

dos professores deve ser repensada para contemplar as demandas necessárias para 

se atuar neste novo cenário. Mesmo sem uma formação necessária ideal, os autores 

relatam que tais profissionais se debruçaram diante de uma nova realidade e 

redirecionaram os seus esforços para a promoção de uma ação pedagógica 

significativa para aqueles que se encontravam no processo formativo. A eles cabe o 

reconhecimento pelos esforços praticados, mesmo sem a formação ou experiência 

necessária.  

 

7.1.3. Experiência Como Estudante 

Vivemos em uma sociedade em constante transformação. Nesta sociedade da 

informação precisamos aprender e reaprender constantemente. Desta forma, Moran, 

Masetto e Behrens (2013), relata que esse novo aprendizado a se comunicar, 

conhecer, ensinar é um reaprender a integrar o professor e o tecnológico, integrando 

o individual com o social (grupal). Assim, para que o docente esteja pronto para essa 

realidade é necessário um processo formativo e atualização constante das novas 

ferramentas disponíveis. Os professores destacam: 

a Educação a Distância está modificando todas as formas de ensinar e 
aprender, inclusive as presenciais, que começam a utilizar cada vez mais 
metodologias semipresenciais, flexibilizando a necessidade de presença 
física, reorganizando os espaços e os tempos, as mídias, as linguagens e os 
processos (Moran, Masetto e Behrens 2013, p. 63). 

Buscando entender essa formação dos professores, foi questionado se possuía 
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experiência em educação on-line como estudante e em quais modalidades. Foi 

oportunizado, ao responder, optar por mais de uma alternativa. 58,3% responderam 

possuir experiência em cursos de Especialização, 52,8% em Cursos Livres, 8,3% na 

Graduação, 4,2% em MBA e para 12,5% não possuem nenhuma experiência.  

Na opinião de Bicalho Reis (2021), a formação do professor necessita avaliar 

os avanços, novos conceitos tecnológicos e as possíveis mudanças ocorridas dentro 

do contexto social. Portanto, é necessária uma formação constante voltada para 

novos aprendizados. Possibilitando ao professor novos instrumentos de aprendizado 

voltados para se lidar com esta multiplicidade de dados e informações hoje 

disponíveis. Assim permitindo ao mesmo a utilização de tecnologia a favor da 

aprendizagem.  

Logo depois abordou-se como se classificaria a experiência como estudante 

em cursos de educação on-line. Para 38,9% a experiência foi considerada “Ótima”, 

31,9% alegaram ser “Boa”, 15,3% “Excelente”, 9,7% “Ruim” e 4,2% “Péssima”. É 

possível observar que a maioria classifica a experiência de ter sido aluno em um curso 

on-line como positiva, mas existem ainda uma parcela considerável que classificaram 

como ruim ou péssima. 

Segundo Arruda e Arruda (2015), muitos são os fatores que contribuem para 

uma resistência de alguns professores em lidar com o ensino on-line, seja ele como 

docente ou até mesmo como estudante. Pozo (2004) relata que para se mudar a forma 

de se aprender é necessário mudanças na forma de se ensinar dos professores. Cabe 

aos docentes rever o seu papel como professor, que, muitas vezes, não possuiu em 

sua formação nenhuma orientação sobre a utilização de novas tecnologias.   

Por conseguinte, foi perguntado se os mesmos possuíam em sua formação 

(graduação, especialização, mestrado e/ou doutorado) alguma disciplina voltada para 

a docência on-line. A grande maioria, 69,4%, respondeu “Não”, já 27,8% responderam 

“Sim” e 2,8% “Não saberiam especificar”.  

Questionados sobre em qual modalidade o curso realizado se enquadra, 58,3% 

responderam Curso de Especialização, 23,6% Curta Duração, 8,3% Nunca fez 

nenhum tipo de curso, 6,9% Aperfeiçoamento e 2,8% Extensão Universitária. Na 

mesma temática buscou-se abordar se os docentes possuíram na sua formação 
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alguma disciplina voltada para a docência on-line. A maioria absoluta, 69,4%, 

respondeu “Não”, para 27,8% “Sim” e 2,8% “Não saberia Especificar”. E, ao classificar 

a disciplina como estudante, caso tenha realizado, os docentes responderam ser 

“Ótimo”, 44,1%, “Bom” 20,6%, “Péssima” 14,7%, “Ruim” 11,8% e “Excelente” 8,8%. 

A docência on-line é uma ferramenta importante que deve ser considerada na 

formação do professor.  Ao abordar o tema, Moran, Masetto e Behrens (2013), analisa 

que as modernas tecnologias possibilitam uma maior flexibilidade, permitindo que os 

professores adotem métodos mais inovadores para ensinar e aprender. Uma 

disciplina voltada para a docência on-line contribui para que o professor tenha 

condições de preparar aulas eficazes e ajustar seu método de ensino às novas 

tecnologias. Além disso, ele pode desenvolver ferramentas de acompanhamento dos 

estudantes, fundamentais para o aprimoramento dos resultados e dos processos 

educativos.  

Segundo os autores, a metodologia do docente é o fator mais importante no 

ensino on-line. Eles argumentam que a habilidade do professor em adaptar sua 

metodologia de ensino para o ambiente virtual é fundamental para garantir que os 

estudantes tenham uma boa experiência de aprendizagem e compreendam bem os 

conceitos ensinados. 

Portanto, para garantir o sucesso do ensino on-line, é crucial que os 

professores invistam em sua formação e desenvolvam habilidades para ensinar de 

forma eficaz em um ambiente virtual. Isso inclui a capacidade de criar aulas atrativas, 

usar tecnologias apropriadas e estabelecer uma interação significativa com os alunos. 

A metodologia do docente é o fator determinante do sucesso do ensino on-line, e é 

importante que os professores invistam em sua formação e desenvolvam habilidades 

para ensinar de forma eficaz nesse ambiente. 

 

7.1.4. Experiência em Sala de Aula 

Novos desafios são impostos aos docentes constantemente e para tal é 

necessário se adequar, um deles foi a mudança drástica que obrigaram a adaptação 

às novas tecnologias que passaram a fazer parte do cotidiano. Bicalho Reis (2021), 

relata que muitos professores se adaptam, mas há uma certa quantidade, relevante, 
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que possuem uma grande dificuldade para se adaptar a mudanças drásticas. Tais 

mudanças não afetam somente os professores, mas os estudantes também sentem 

as alterações. 

Para se entender tais dificuldades foram efetuados questionamentos sobre 

como se deu esse processo. Nesse quesito também foi oferecido ao participante 

efetuar alguns relatos pessoais e assim buscar entender os novos procedimentos de 

formalização das atividades desenvolvidas, além das adaptações necessárias.  

Por conseguinte, questionados sobre a preparação-oferta de uma disciplina no 

ensino on-line, quantas horas semanais é dedicada a preparação. Para 52,8% o 

tempo gasto na preparação das aulas é “De 06 a 10 horas”, 23,6% “Menos de 5 horas”, 

18,1% “De 11 a 20 horas” e 5,6% “De 21 a 40 horas”. Os números refletem que a 

maioria gasta menos de 10 horas na preparação, por semana. Em relação ao Nível 

de conhecimento em Informática, 54,2% se consideram Intermediário, 31,9% 

Avançado e 13,9% Básico. 

O conhecimento em informática tem sido cada vez mais importante nas aulas 

on-line. O computador e, principalmente, a internet, são consideradas ferramentas 

fundamentais para que aulas on-line possam ser ministradas de forma eficaz e segura. 

A informática fornece aos professores meios de transmitir seus conteúdos de forma 

eficaz e atrativa para os alunos. Os professores podem usar aplicativos e sites 

especializados, que permitem compartilhar conteúdos, gravar vídeos, monitorar o 

progresso dos alunos e muito mais. Conforme Moran, Masetto e Behrens (2013), 

saber como utilizar bem a informática é importante para incentivar o envolvimento dos 

alunos durante as aulas on-line.  

As ferramentas digitais, como ambiências virtuais e plataformas interativas, 

ajudam a manter o interesse dos alunos, e, ao mesmo tempo, ajudam os cursos a se 

tornarem mais dinâmicos e interessantes. Ao se inquirir sobre a utilização de softwares 

percebe-se, conforme tabela 3, que o E-mail ainda é um dos mecanismos mais 

utilizados, seguidos por Swit Office (word, excel, ...) e Buscadores (Google, Blink, ...), 

ver Tabela 3.  
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Tabela 3 - Em relação à utilização softwares/apps, quais aplicativos você utiliza? 

 
Fonte: Resultados da pesquisa (2023). 

Novas tecnologias fornecem aos professores meios de manter contato com 

seus alunos e discutir suas dúvidas. Segundo Bacich e Moran (2018), os professores 

podem organizar grupos no WhatsApp para manter contato com seus alunos, criar 

fóruns de discussão, e-mails individuais, responder comentários e outras formas de 

comunicação on-line. Em suma, o conhecimento em informática tornou-se uma 

ferramenta fundamental para que as aulas on-line sejam bem sucedidas, pois permite 

aos professores repassar seus conteúdos, incentivar o envolvimento dos alunos e 

manter contato direto com eles. 

Ao analisar o questionamento sobre os aspectos pedagógicos e aos conteúdos 

de ensino, quais aplicativos são utilizados, abordaram-se os domínios sobre eles. 

Foram expostas às opções: Apresento domínio dos conteúdos que leciono, 

“Apresento domínio dos conteúdos que leciono”, “Seleciono conteúdo a serem 

ministrados”, “Organizo e sequencio os conteúdos (unidades didáticas) com objetivos 

claros e realizáveis”, “Elaboro material didático (textos didáticos)”, “Utilizo meios e 

recursos auxiliares adequados e de forma mais favorável ao estudante”, “Proponho 

situações de aprendizagem”, “Problematizo situações de ensino” e “Problematizo 

situações de ensino”.  

Todos os quesitos tiveram um mesmo patamar de respostas, onde na grande 
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maioria das vezes foi respondido que “Sempre” e “Frequentemente”. O que chamou a 

atenção foram: Elaboro material didático (textos didáticos) e Problematizo situações 

de ensino e Problematizo situações de ensino, onde se destacaram as opções 

“Raramente” e “Às vezes”. 

Na pergunta “Em relação aos aspectos metodológicos” foram oferecidos os 

seguintes temas: Dimensiono os conteúdos selecionados, Dimensiono os conteúdos 

selecionados, Dimensiono os prazos (tempo de estudo e realização das atividades 

propostas), Domino as ferramentas (recursos midiáticos) necessárias ao processo 

ensino-aprendizagem, Utilizo diferentes recursos midiáticos para potencializar a 

aquisição de conhecimentos, Dimensiono as atividades propostas (fóruns, 

questionários, tarefas entre outras), Planejo metodologias de trabalhos em grupos e 

de atividades individuais, Planejo atividades centradas no protagonismo do estudante, 

Utilizo e exploro os recursos do ambiente virtual de aprendizagem, Emprego as 

atividades do ambiente virtual de aprendizagem, Seleciono ferramentas de interação 

para disciplina on-line, Seleciono software para aprendizagem do estudante e Oriento 

os estudantes para superar as dificuldades técnicas. 

A maioria dos professores respondeu "Sempre" ou "Frequentemente" às 

questões. A única exceção foi a questão sobre a dimensão dos prazos, que foi 

respondida como "Sempre" por um número maior de professores em comparação com 

as outras opções. 

 Ao solicitar como se classifica a sua atuação como docente on-line durante o 

período de pandemia, 45,8% classificou como “Bom”, 31,9% como “Ótimo, 11,1% 

como “Ruim”, 8,3% “Excelente” e 2,8% “Péssima”. Os números mostram que os 

docentes acreditam que fizeram um bom trabalho no decorrer da pandemia do Covid-

19. Para Câmara e Mascarenhas (2022), o professor teve um papel de destaque no 

decorrer da pandemia do Covid-19, que acabou por afetar as estruturas do sistema 

educacional com mudanças drásticas e imediatas na atuação dos mesmos.  

Buscando entender o aprendizado foi apresentado a questão: Enquanto 

professor on-line, como classificaria o aprendizado dos seus estudantes, e, para 

54,2% o aprendizado foi considerado “Bom”, 27,8% consideraram como “Ruim”, 

11,1% “Ótimo”, 4,2% “Péssimo” e 2,8% como “Excelente”. Câmara e Mascarenhas 



69 
 

 

(2022) observa que os docentes possuem papel fundamental no processo de ensino 

on-line. São muitos os desafios e oportunidades, mas é fundamental que o docente 

esteja preparado para atuar e fazer a diferença. Percebe-se no resultado da questão 

que ainda é grande o percentual de docentes que consideram como ruim ou péssimo 

o aprendizado dos alunos no ensino on-line.  

Observou-se nos relatos dos professores que o ensino on-line na pandemia do 

Covid-19 foi desafiador. Eles relataram: 

Professor 1: Acredito que a desinteresse/experiência com o ambiente on-
line e a dificuldade de engajamento entre os alunos, foram os grandes 
causadores do baixo rendimento ao longo ERE. 

Professor 2: penso que o ensino emergencial remoto na pandemia foi uma 
surpresa para a qual não estávamos preparados, comprometendo 
consideravelmente a qualidade do ensino no período. Também ficou 
evidente o impacto da falta de acesso dos alunos a conexão de qualidade, 
computadores e softwares necessários, o que também teve bastante 
impacto 

Professor 3: o trabalho on-line durante a pandemia foi um aprendizado; 
reconheço o esforço da Instituição, mas acredito que a qualidade do 
ensino/aprendizagem poderia ter sido melhor se tivesse mais domínio de 
ferramentas 

Professor 4: A experiência do trabalho remoto foi extremamente edificante 
e me desafiou a procurar por ferramentas computacionais gratuitas 
voltadas para processos de ensino-aprendizagem que, em determinadas 
situações, são mais eficazes que os métodos tradicionais de ensino 
presencial. Algumas delas ainda utilizo em conjunto com o presencial.  

Professor 5: Sentia-me enquanto docente frustrada ao final de muitas 
aulas ou atividades. Em dúvida se os alunos copiavam uns dos outros ou 
tentavam fazer. Sentia saudade do contato presencial com eles. Ficava 
preocupada se a desigualdade social estava desestimulando-os, mesmo 
tendo nós, enquanto instituição, fornecido auxílio, internet e computadores. 
Percebia que a aula rendia menos e mesmo com o uso de recursos como: 
vídeos, simulações e resolução de exercícios com formulário de resposta 
no chat, o aprendizado era prejudicado em relação ao ensino presencial. 
Apesar do exposto anteriormente, ainda me sentia com vontade de 
continuar, pois sabia que nem aula muitas estudantes globais estavam 
tendo, havendo uma regressão cognitiva generalizada. E também 
considerava que se nós da educação estávamos cansados e tivemos que 
nos reinventar, imaginem os profissionais da saúde em plena pandemia. 

Professor 6: A minha primeira experiência docente no ensino on-line foi 
anterior ao meu ingresso no IF e foi muito boa, no contexto de um curso de 
capacitação. No IF, onde leciono na graduação e no ensino médio, a minha 
experiência no ensino on-line foi no contexto da pandemia, o que obrigou 
a uma adaptação muito grande, tendo sido uma opção imposta pela 
situação excepcional e adotada após o início do período letivo, como 
condição de retomada das atividades que tinham sido paralisadas. Além 
de questões objetivas e materiais como estudantes com familiares doentes, 
os próprios estudantes doentes, além da falta de espaço e/ou tempo para 
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uso de computadores ou pacote de dados por parte dos estudantes (este 
último, problema muito comum pelo perfil socioeconômico dos alunos do 
IF), considero que o regime totalmente on-line é inadequado e mesmo 
prejudicial para os níveis de graduação e do ensino médio, adequados para 
cursos livres, extensão, capacitação ou pós-graduação. Considero que o 
ensino on-line permite uma maior liberdade na gestão do tempo de acesso 
aos conteúdos, o que pode ser benéfico em determinadas situações, mas 
ao preço de empobrecer (quando não elimina) o contato coletivo com 
colegas e professores, além dos encontros não programados com toda a 
comunidade escolar, que são parte fundamental - e talvez a principal - do 
processo educativo nestas fases. Entendo que as dificuldades trazidas 
pela pandemia não podem ser generalizadas para as demais situações do 
ensino remoto, ainda assim considero que este deve ser adotado com 
parcimônia. A experiência no IF não foi de todo ruim, considerando a 
excepcionalidade da situação, mas apenas reforçou a minha impressão de 
inadequação do método para a totalidade dos conteúdos e cursos.  

Professor 7: O ensino on-line nos foi "imposto" devido à crise sanitária 
instaurada pelo vírus da Covid-19, portanto as ações pedagógicas se 
deram de maneira conflituosa e tensa para muitos (as) docentes. Neste 
sentido, é importante considerar que a práxis docente dos (as) professores 
(as) da rede profissional e de qualquer outra rede, no tempo da pandemia, 
com relação ao espaço de formação on-line, não foi e ainda não é um lócus 
de êxito, pelo contrário se mostra frágil e necessita muito investimento 
financeiro das instituições para qualificar os (as) docentes (que não podem 
ser responsabilizados, pois geralmente, não passaram por formação 
universitária ou na pós-graduação, sobre espaços de educação on-line). 

As falas dos professores revelam uma série de desafios e reflexões sobre o 

ensino emergencial remoto durante a pandemia. Alguns professores expressam 

preocupação com o desinteresse e a dificuldade de engajamento dos alunos no 

ambiente on-line, o que pode ter contribuído para um baixo rendimento acadêmico. 

Além disso, é ressaltado o impacto negativo da falta de acesso dos alunos a recursos 

tecnológicos adequados, como conexão de qualidade, computadores e softwares, 

comprometendo a qualidade do ensino no período. 

Por outro lado, há professores que veem a experiência do ensino remoto como 

uma oportunidade de aprendizado e busca por ferramentas computacionais voltadas 

para o processo de ensino-aprendizagem. Eles destacam a eficácia de algumas 

dessas ferramentas em comparação com os métodos tradicionais de ensino 

presencial. No entanto, também são apontados diversos desafios e limitações do 

ensino on-line. A falta de contato presencial com os alunos é mencionada como uma 

dificuldade, assim como a preocupação com a desigualdade social e seu impacto na 

motivação dos estudantes. Além disso, alguns professores relatam que o aprendizado 

foi prejudicado em comparação ao ensino presencial, mesmo com o uso de recursos 

como vídeos, simulações e resolução de exercícios. 
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Há uma compreensão de que o ensino on-line pode ser mais adequado para 

cursos livres, extensão, capacitação ou pós-graduação, mas que para os níveis de 

graduação e ensino médio, ele é inadequado e pode empobrecer o contato coletivo 

entre alunos e professores, além dos encontros não programados que são 

fundamentais no processo educativo. Os professores também destacam a falta de 

preparo e formação adequada para o ensino on-line, enfatizando a necessidade de 

investimento financeiro das instituições para qualificar os docentes nesse ambiente 

de educação online. Essas reflexões apontam para a complexidade do ensino 

emergencial remoto e ressaltam a importância de considerar os desafios, as 

limitações e a necessidade de investimento em formação e recursos tecnológicos para 

garantir a qualidade do ensino nesse contexto. 

Segundo Bachi e Moran (2018), são muitos os desafios impostos aos docentes 

no ensino on-line. São geradas expectativas que possuem um peso significativo no 

ensino on-line. É importante estabelecer expectativas claras e realistas sobre como 

se dará o ensino e assim ajudar os alunos a se preparar para aproveitar ao máximo o 

conteúdo. Outra questão se dá em função do engajamento adequado, os professores 

devem criar meios para dar aos alunos fóruns e meios de discussão. Este 

engajamento permitirá aos alunos compartilharem suas ideias e aprenderem entre si. 

Evitando assim um dos maiores problemas do ensino on-line, a falta de confiança e 

desinteresse dos alunos pelas aulas. São vários os fatores que possam contribuir para 

que os alunos não se dispersem e percam o interesse pelas aulas, mas, aos docentes 

é fundamental aumentar a motivação dos alunos, aumentar sua compreensão do 

conteúdo e enriquecer sua experiência de aprendizagem. 

 

7.1.5. Experiência em Equipamentos 

Para Moran, Masetto e Behrens (2013), a internet, as redes, o celular, a 

multimídia estão revolucionando nossa vida no cotidiano. Estamos cada vez mais 

conectados e resolvendo tudo à distância e a educação não poderia ficar de fora deste 

processo. Apesar, de muitos, ainda colocarem dificuldades na implantação deste 

processo. São muitas as dificuldades e justificativas apresentadas.  Os professores 

podem utilizar equipamentos (recursos digitais) na educação, principalmente a 

Internet, de variadas formas, tais como, apoio para a pesquisa, comunicação com os 
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estudantes, criação e publicação de páginas web, blogs, vídeos, para a participação 

em redes sociais, enfim, são muitas e diversas as possibilidades. 

O autor relata que as tecnologias (equipamentos) nos permitem abrir um leque 

de oportunidades para realizar atividades de aprendizagem das mais variadas formas. 

Os mecanismos nos levam a aprender e ensinar estando juntos, mesmos em lugares 

distantes, sem a necessidade de estarmos presentes em uma sala de aula física 

presencial (convencional). Pode-se planejar e implementar mudanças sem a 

necessidade de um descolamento, reduzindo as fronteiras e aproximando pessoas.  

Assim, Moran, Masetto e Behrens (2013), nos traz que as tecnologias são 

muitas, acessíveis, instantâneas e podem ser utilizadas para aprender em qualquer 

lugar, tempo e de múltiplas formas. A Internet, a principal delas, é uma fonte 

inesgotável de recursos, mas também de problemas. Pode-se encontrar o que 

pretendemos, mas também aquilo que não é desejável. A facilidade pode oferecer um 

problema de multiplicidade de fontes, confiabilidades, visões e cabe ao professor 

oferecer condições para que o aluno consiga se desenvolver no processo de ensino 

aprendizagem.  

A utilização de equipamentos modernos e atuais nos permite avançar no ensino 

on-line, garantindo uma experiência diferenciada de aprendizagem. Moran relata que 

os professores podem se beneficiar do uso de equipamentos e, estes podem permitir 

um interação on-line e a utilização de conteúdos interativos, livros, entrevistas, entre 

outros. Permitindo aos professores compartilharem os seus conhecimentos e a 

utilização de ferramentas diferentes. Os alunos podem ter à disposição diversos 

materiais digitais diferentes que podem ser acessados em qualquer lugar ou com 

variados dispositivos. O uso dos equipamentos permite que os docentes e os 

discentes possam se beneficiar de inúmeras vantagens e possibilidades no ensino on-

line.   

A Tabela 4, nos permite verificar que ao serem abordados sobre qual a forma 

de conexão utilizada durante o ensino on-line, os docentes responderem que “Fibra 

Óptica, Internet Via Cabo e Internet Móvel”, como os principais recursos empregados. 

Para Moran (2018) o ensino on-line requer a criação de ambientes seguros, e, as 

novas tecnologias de comunicação são importantes para a concepção e promoção do 
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aprendizado. Assim, cabe aos professores garantir que todos os elementos para a 

transmissão das aulas sejam adequados e disponíveis para os seus alunos. 

Tabela 4 - Indique a forma de conexão que utilizou durante o ensino on-line? 

 
Fonte: Resultados da pesquisa (2023). 

Com o propósito de se buscar compreender se há alguma dificuldade 

encontrada pelos docentes, foi questionado se eles possuem alguma dificuldade que 

comprometa seu acesso à internet e/ou às tecnologias digitais. Para 84,7% “Não” há 

dificuldade, 6,9% responderam “Sim”, 6,9% “Não saberiam especificar” e 1,4% 

“Eventualmente possuem alguma dificuldade”. Assim fica evidente que a imensa 

maioria dos professores não apresenta nenhuma dificuldade. 

Igualmente buscou se verificar quais os dispositivos se possuem para o acesso 

à internet, dando a possibilidade de se apresentar mais de um equipamento, e, 

conforme a Tabela 5 os Smartphones e Notebook se destacaram. Mas, um item que 

chamou a atenção se refere ao acesso via Smart TV, um mecanismo que vem se 

destacando como fonte de acesso nos lares.  
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Internet Via Rádio

Internet Móvel

Internet Via Cabo

Fibra Óptica

Internet Via Satélite
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Tabela 5 - Quais dispositivos você possui para o acesso à internet? 

 
Fonte: Resultados da pesquisa. 

Moran, Masetto e Behrens (2013), relata que as tecnologias estão modificando 

a arte de ensinar e aprender, e os mecanismos de acesso estão contribuindo para tal. 

Cada vez mais estamos vendo surgir novos equipamentos ou alterações dos hoje já 

existentes, fazendo com que o acesso à internet se torne cada vez mais acessível. 

Ainda há muitas dificuldades, mas conforme a pesquisa apontou o computador já não 

é o principal disposto para o acesso à internet, ficando atrás inclusive das Smarts TVs. 

Outro ponto importante a ser observado é o ambiente de acesso. Buscando 

entender como funciona este ambiente foi apresentada a pergunta se o seu ambiente 

de home office (trabalho) é adequado para exercer as suas atividades de ensino on-

line. 66,7% responderam que “Sim”, 25% “Não” e 8,3% “Não saberia especificar”.  

Câmara e Mascarenhas (2022), alerta para um ambiente ideal e adequado para 

que o professor possa exercer suas atividades. Garantindo assim que este lugar seja 

confortável e organizado para se concentrar, além de acesso à internet de alta 

velocidade, computador, headset para conversar com o professor ou os alunos e 

outros equipamentos necessários. É importante que os alunos, professores e outros 

envolvidos na educação a distância possam conversar por meio de sessões de 

videochamadas, com qualidade de áudio e vídeo, além de garantir que as aulas sejam 

realizadas com plataformas digitais seguras e intuitivas. Enfim, é importante todos 

tenham aliados para o home office: disciplina, organização e motivação para cumprir 

90,30%

33,30%

48,60%

94,40%

2,80%

58,30%

1,40%

Smartphone

Tablet

Computador

Notebook

Netebook
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as metas e objetivos estabelecidos nas aulas. 

 Em se tratando da experiência quanto ao uso pedagógico de recursos digitais, 

os docentes acreditam que a experiência foi boa, 54,2%, 26,4% afirmam ter sido 

ótima, 13,9% excelente, 4,2% péssima e 1,4% ruim. Os números mostram que os 

recursos digitais foram entendidos como ferramentas fundamentais e seu uso 

pedagógico agregam no processo de ensinar. 

Apesar de alguns professores alegarem a falta de orientação por parte da 

instituição. Ao serem questionados sobre o tema - durante a suspensão das aulas de 

forma presencial (pandemia da Covid-19) houve algum tipo de orientação 

(coordenação, direção, etc.) com intuito de se continuar com as atividades de forma 

on-line - 70,8% que responderam que “Sim”, 15,3% “Não”, 11,1% “Não saberia 

especificar” e 1,4% “A orientação veio de forma tardia”. Tais números mostram que 

uma parcela significante (26,4%) não obteve orientação sobre como agir para se atuar 

nas atividades on-line.  

Nóvoa e Alvim (2021), chama a atenção para uma percepção equivocada que 

as aprendizagens acontecem de forma natural e o ensino on-line, pós-pandemia, será 

um substituto natural, a escola física e a pedagogia podem ser substituídas pelas 

tecnologias. Há um espaço novo de se educar e o papel dos professores, na 

construção deste novo espaço, é fundamental na criação de novos ambientes. Mas, 

é necessária uma orientação e formação para tal e as instituições de ensino devem 

possuir um direcionamento para auxiliar neste novo processo. 

Foi solicitado que os docentes classificassem sua utilização em recursos 

digitais, aplicados no decorrer do ensino remoto, em outras atividades docentes 

(aulas/orientação/reuniões). E, para, 40,3% a utilização foi boa, 37,5% consideraram 

ótima, 13,9% excelente, 6,9% ruim e 1,4% péssima. Os números apontam como a 

utilização de tais recursos foram uma experiência significativa para os docentes e 

poucos entenderam ter tido uma experiência ruim.  

Questionou-se se antes da pandemia, utilizava tecnologias digitais nos 

processos de ensino e aprendizagem, e, 69,4% já utilizavam, 25% não e 5,6% não 

saberia especificar. Para aqueles que responderam, sim, foi perguntado qual 

tecnologia utilizava, dando liberdade para os professores apontassem quais vinham 
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sendo utilizados. Abaixo seguem alguns relatos:  

Professor 8: sempre utilizei simuladores virtuais, e-mail, jogos interativos 
disponíveis em aplicativos para smartphones. 

Professor 9: Vídeos e animações educativos; aulas práticas em 
laboratório com uso de microscopia; podcast como forma de avaliação.  

Professor 10: Comunicação com os estudantes por e-mail, uso da internet 
e YouTube para passar filmes/documentários em sala de aula, entrega de 
trabalhos dos estudantes em drive 

Professor 11: Tarefas que utilizavam aplicativos de celular ou mesmo sites 
que poderiam ser acessados de smartphones ou computadores de uso 
pessoal. 

Professor 12: Já utilizava alguns recursos de ambiente virtual no 
gerenciamento de minhas turmas, assim como alguns recursos TIC que 
tiveram uso intensificado na pandemia e carrego para as aulas presenciais 
atualmente. 

Professor 13: Moodle, Kahoot, Khan Academy, YouTube 

Professor 14: Lousa digitais, visitas virtuais, Kahoot em sala de aula e 
diversos apps 

Professor 15: APLICATIVOS DE DESENHO DIGITAL, FERRAMENTAS 
DE GEOPROCESSAMENTO 

Professor 16: Celular, Smartphone, equipamentos já comumente 
utilizados (como Datashow, por exemplo) 

Professor 17: Softwares específicos da área 

A grande maioria dos docentes apontam como tecnologias mecanismos como 

smartphones, e-mail, entre outros. Poucos relataram usar novos aplicativos ou sites 

mais atuais como ferramentas. Ferreira et al. (2020), alerta para a formação dos 

professores ou a falta dela no processo, impactando nas interfaces digitais, em caráter 

instrumentalista, a fim de manter os vínculos entre docentes e discentes e dar 

continuidade ao calendário letivo nas instituições. 

As falas dos professores evidenciam a diversidade de recursos e ferramentas 

tecnológicas utilizadas durante o ensino emergencial remoto. Esses recursos incluem 

simuladores virtuais, e-mails, jogos interativos, vídeos, animações educativas, aulas 

práticas em laboratório com uso de microscopia, podcasts, comunicação por e-mail, 

utilização da internet e YouTube para exibir filmes e documentários, entrega de 

trabalhos em plataformas de armazenamento em nuvem, aplicativos de celular e sites 

acessíveis por smartphones e computadores pessoais, ambiente virtual de 
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aprendizagem (como o Moodle), ferramentas de avaliação como o Kahoot, Khan 

Academy, YouTube, lousas digitais, visitas virtuais, apps diversos, ferramentas de 

desenho digital, geoprocessamento e softwares específicos da área. 

Essa variedade de recursos tecnológicos demonstra uma busca por estratégias 

que possam promover o engajamento dos alunos e enriquecer o processo de ensino-

aprendizagem. A utilização de simuladores, jogos interativos e animações educativas 

pode proporcionar uma abordagem mais prática e envolvente, aproximando os 

estudantes dos conteúdos. Além disso, o uso de vídeos, filmes e documentários 

amplia as possibilidades de acesso a informações complementares e contextos 

diversos. 

A comunicação por e-mail, assim como o uso de plataformas on-line para 

entrega de trabalhos, demonstra uma adaptação às ferramentas digitais já 

amplamente utilizadas no cotidiano dos alunos. Isso permite uma maior flexibilidade e 

facilidade na interação entre professores e estudantes. A utilização de aplicativos de 

celular e sites acessíveis por dispositivos móveis também atende à praticidade e 

acessibilidade dos estudantes, permitindo que eles possam realizar atividades e 

acessar conteúdos de forma mais conveniente. A integração de recursos tecnológicos 

em aulas presenciais também é mencionada, o que demonstra uma continuidade das 

práticas adotadas durante o ensino remoto. 

No entanto, vale ressaltar que não são fornecidos detalhes específicos sobre o 

modo como esses recursos foram utilizados, como sua efetividade no processo de 

ensino-aprendizagem ou a avaliação de seu impacto nos resultados dos alunos. 

Também não é mencionada a formação dos professores para o uso dessas 

ferramentas ou eventuais dificuldades encontradas durante sua implementação. 

Dessa forma, as falas indicam uma ampla gama de recursos tecnológicos 

adotados durante o ensino emergencial remoto, evidenciando a importância de 

explorar diferentes estratégias para engajar os alunos e promover a aprendizagem. 

No entanto, é necessário considerar a necessidade de uma abordagem pedagógica 

adequada, formação docente e acompanhamento para garantir a eficácia dessas 

ferramentas no processo educativo. 

Logo após, foram questionados se durante a pandemia teve que utilizar 
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tecnologias digitais diferentes das que já utilizava. E, para 75% “Sim”, 18,1% “Não” e 

6,9% “Não saberia especificar”. Da mesma forma, foi oportunizado especificar quais 

tecnologias utilizavam. Abaixo seguem alguns depoimentos coletados: 

Professor 18: Moodle, Google Meet, Editores de Vídeo e Áudio, Jamboard 

Professor 19: Tive que aprender a gravar vídeo aulas, mesmo com pouco 
recurso e pouca preparação. 

Professor 20: Kahoot, Moodle, Edpuzzle; H5P; Extensões de Gamificação 
do Moodle como Jogos de Atari e Ranking 

Professor 21: Produzir vídeo para o YouTube - aprender a editar -; curso 
do uso da plataforma teams da Microsoft. 

Professor 22: Criação e edição de vídeos 

Professor 23: Desenvolvedores de mapas mentais, brainstorm, TEAMS. 

Professor 24: Mesa digitalizadora, softwares de captura e edição de 
vídeos 

Professor 25: Usei o recurso de gravar as minhas aulas e disponibilizá-las 
aos alunos. 

Professor 26: Os ambientes de reunião, como o Google Meet, o Jitsy, 
Microsoft Teams... Não os usava com frequência antes da pandemia.  

Professor 27: Fiz testes e uso de inúmeras ferramentas, que vão desde 
recursos para criação e edição de videoaulas até o desenvolvimento de 
jogos educativos, quizzes, etc.. 

Professor 28: AVA MS Teams, recurso de gravação, canal do YouTube, 
etc. 

Professor 29: Câmera, mesa digitalizadora, programação de edição 

Professor 30: Videoaula, provas em site e aplicativos, Google classroom, 
microsoft teams 

Professor 31: Google, Sala de Aula, Edpuzzle, Liveworksheets, etc. 

Professor 32: aplicativos de redes sociais (WhatsApp, aplicativos de 
reuniões (Zoom, Meet), plataformas AVA que não conhecia) 

Professor 33: AVA (moodle, Google escolar), YouTube, plataforma de 
edição e produção de recurso visual (canva), editor de áudio e vídeo, 
plataforma de apresentações interativas, (mentimeter), jogo (kahoot), 
plataforma de videoconferência (Meet, teams, skype), quadro interativo 
(jambord), drive de armazenamento de conteúdo produzido (Google drive, 
onedrive), livros e artigos em formato digital, pacote office (Word, excel, 
Power Point), computador, tablet, celular, internet. 

Professor 34: Gravação e edição de vídeos, plataforma de aulas on-line 

Professor 35: Muitos vídeos do YouTube para demonstrar como é o 
manejo com as avas, visto não termos aulas práticas. 
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Entre as respostas apresentadas, uma das que mais se destacou foi a 

utilização e gravação de vídeos. Para Moran, Masetto e Behrens (2013), a linguagem 

utilizada nos vídeos são dinâmicas e dirigem-se à afetividade do que à razão o jovem 

lê o que pode visualizar, precisa ver para compreender.  Os vídeos podem ser uma 

ótima ferramenta para o ensino on-line, pois eles oferecerem um meio de informação 

rico, envolvente e interativo.  

As falas revelam uma ampla variedade de ferramentas e recursos tecnológicos 

utilizados durante o ensino remoto, abrangendo desde plataformas de aprendizagem 

on-line até softwares de edição de vídeo e áudio. Esses recursos incluem o uso de 

AVA’s como o Moodle e o Google Classroom, plataformas de videoconferência como 

o Google Meet, Zoom e Microsoft Teams, ferramentas de criação e edição de vídeos, 

como editores de vídeo e áudio, e plataformas de produção e compartilhamento de 

conteúdo, como o YouTube. 

A utilização dessas ferramentas tecnológicas permitiu que os professores se 

adaptassem ao ensino remoto e superassem os desafios impostos pela falta de aulas 

presenciais. A gravação de videoaulas e sua disponibilização aos alunos foram 

mencionadas como estratégias adotadas para garantir a continuidade do processo de 

ensino-aprendizagem. Além disso, ferramentas interativas, como o Kahoot e o 

Mentimeter, foram mencionadas para envolver os alunos de forma mais participativa. 

A aprendizagem autônoma também foi abordada, com a referência a recursos 

do YouTube utilizados para demonstrar práticas e técnicas específicas. Isso indica 

que os professores buscaram utilizar recursos disponíveis na internet para enriquecer 

a experiência de aprendizagem dos alunos. É importante destacar que nem todos os 

professores se sentiram plenamente preparados para lidar com as demandas do 

ensino remoto. Alguns mencionaram a falta de recursos e preparação adequada, 

sendo necessário aprender a gravar videoaulas e editar conteúdos com poucos 

recursos disponíveis. Essa situação evidencia a necessidade de apoio e capacitação 

docente para que os professores possam explorar de forma efetiva as ferramentas 

tecnológicas. 

Outro aspecto relevante é a diversidade de ferramentas e plataformas 

mencionadas, como Jamboard, Edpuzzle, Liveworksheets e diversas extensões de 
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gamificação do Moodle. Isso mostra a busca por recursos variados e adaptados às 

diferentes necessidades pedagógicas. 

Embora as falas destaquem o uso de recursos tecnológicos, não são fornecidos 

detalhes sobre como essas ferramentas foram integradas aos conteúdos curriculares, 

como foram avaliadas pelos alunos e se houve um acompanhamento adequado para 

garantir o engajamento e a aprendizagem efetiva. As falas evidenciam o esforço em 

buscar soluções tecnológicas para o ensino remoto, adaptando-se às novas 

demandas impostas pela pandemia. No entanto, é necessário considerar a 

importância de uma formação docente adequada, acompanhamento pedagógico e 

avaliação dos resultados para garantir a efetividade dessas ferramentas no processo 

educativo. 

Cabe ressaltar que a utilização de vídeos como uma forma de simular aulas 

tradicionais presenciais em aulas de ensino on-line durante a pandemia do COVID-19 

foi uma resposta natural a um momento de incerteza e mudanças repentinas. A 

pandemia afetou drasticamente a educação, obrigando escolas e universidades a 

migrar rapidamente para o ensino on-line. Os vídeos foram uma forma de transmitir a 

lição de maneira mais visual e interativa, permitindo aos professores apresentar 

conceitos de maneira mais clara e aos alunos visualizarem a aula de forma mais 

dinâmica. Além disso, os vídeos também oferecem aos professores a possibilidade 

de gravar suas aulas, tornando-as acessíveis aos alunos em qualquer momento, 

mesmo após a aula ter sido concluída. 

No entanto, é importante ressaltar que o ensino on-line difere da educação 

presencial e os vídeos, por mais que possam ser uma ferramenta útil, não conseguem 

reproduzir completamente a interação presencial entre professores e alunos. É 

importante que os professores explorem outras formas de interação, como chats, 

fóruns e atividades colaborativas, para que os alunos possam participar ativamente 

do processo de aprendizagem e manter-se motivados. Os vídeos foram uma boa 

alternativa para simular aulas tradicionais presenciais durante a pandemia do COVID-

19, mas é importante serem utilizados de forma complementar a outras formas de 

interação e envolvimento dos alunos no processo de aprendizagem. 

Além disso, os autores ressaltam que eles podem trazer um significado 
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adicional para o ensino, fornecendo uma visão “vivida” do conteúdo que está sendo 

ensinado. Vídeos podem ser usados para apresentar aos alunos informações 

relevantes sobre um tema, disponibilizando conteúdo visual para o aprendizado. Isso 

significa que eles podem ter a oportunidade de observar objetos, processos ou 

comportamentos, simulações que não poderiam observar no ambiente de sala de 

aula.  

São recursos de ensino para ajudar os alunos a internalizar o conhecimento. 

Por exemplo, os professores podem usar vídeos para alinhar a teoria com a prática, 

mostrando aos alunos como aplicar os conceitos aprendidos na realidade. Além de 

serem uma ótima forma de motivar os alunos. Eles podem fornecer exemplos visuais 

entusiasmantes de como a contento teórico pode ser aplicado na prática, despertando 

o interesse dos alunos e envolvendo-os ainda mais na discussão. 

Quanto as dificuldades enfrentadas na utilização de tecnologias digitais nas 

aulas durante a pandemia do Covid-19, a tabela 6 nos aponta que a principal delas foi 

o excesso de trabalho, seguidos pela falta de contato físico, falta de formação e falta 

de acesso, de conexão.  

Tabela 6 - Comente sobre as principais dificuldades enfrentadas em relação ao uso de tecnologias 
digitais no período da pandemia do Covid-19 

 
Fonte: Resultados da pesquisa (2023). 
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Foi oportunizado aos professores comentarem sobre os pontos positivos do uso 

das tecnologias digitais percebidos durante a pandemia da Covid-19. Mediante o 

exposto segue alguns relatos: 

Professor 36: O apoio das TICs no processo de ensino-aprendizagem é 
valioso, pois permite uma fácil e rápida gestão do aprendizado do aluno, 
além de criar uma dinâmica mais lúdica e atrativa para o aluno.  

Professor 37: Hoje percebemos que muitas coisas podem ser resolvidas 
de forma on-line. 

Professor 38: Pontos positivos do uso de tecnologias foi o aprimoramento 
da gestão dos conteúdos ministrado e do acompanhamento digital dos 
alunos 

Professor 39: Acredito que muitas das tecnologias que descobrimos na 
pandemia vieram para facilitar a nossa interação com o aluno, tais como 
videoconferências que permitem que reuniões aconteçam de qualquer 
lugar, o uso do moodle e Google acadêmico para promoção de atividades 
e disponibilização de materiais, os próprios materiais didáticos que 
confeccionei para a pandemia também ainda me são úteis.  

Professor 40: Aprendi a usar outras que eu não utilizava e isso foi muito 
bom para mim e para os meus alunos, pois enriqueceu as possibilidades 
de aprendizagem. 

Professor 41: Os recursos são em sua maioria dinâmicos, permitem o 
acompanhamento de desempenho individual até melhor do que o 
presencial, incentivam a competição entre os alunos de forma divertida e 
saudável em sua maioria. Extensões como H5P garantem que o conteúdo 
seja acompanhado com atenção por meio de questionamentos durante a 
explicação. 

Professor 42: maior dinamismo para o professor e disponibilização do 
conteúdo integral das aulas aos estudantes 

Professor 43: Possibilitaram que a educação se adequasse ao contexto e 
ocorresse. Mesmo sendo difícil o ERE, este permitiu que o estudante não 
regredisse cognitivamente. 

Professor 44: O uso de tecnologia permitiu abrir um horizonte de 
possibilidades, que anteriormente era tido como um tabu. 

Professor 45: Com o término da pandemia, continuei utilizando as 
ferramentas que funcionaram. 

Professor 46: Permitiu a continuidade das atividades que tinham sido 
totalmente paralisadas 

Professor 47: Manter relação com os alunos, garantindo a troca de ideias 
e construção juntos de novas estratégias de ensino-aprendizagem. 
Diminuição da ansiedade dos alunos e garantia de contato, pelo menos, 
virtual. 

Professor 48: O principal ganho foi o estabelecimento de reuniões on-line 
via Google meet, por exemplo. Facilitou bastante, pontos como a 
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orientação dos nossos alunos participantes de projetos de pesquisa e 
extensão. 

Professor 50: Foi fundamental o uso de tecnologias digitais, pois, sem as 
quais não seria possível a proximidade com o aluno durante a pandemia e 
os recursos didáticos seriam muito restritos e também o contato professor 
- aluno. 

Professor 51: A possibilidade de continuar atuando como docente e estar 
presente na vida dos estudantes durante a pandemia. Em alguns casos, o 
estado se fez presente pelas escolas. 

Professor 52: Na pandemia eu não consegui observar nenhum ganho, no 
entanto, na retomada do ensino presencial o uso das tecnologias foi 
sensacional 

Professor 53: Os pontos positivos estão relacionados à variedade de 
metodologias que pode ser empregada para que os alunos consigam 
entender os conteúdos das disciplinas. No entanto, com certeza houve um 
aumento significativo de trabalho. 

Professor 54: Destaco o aprendizado que tive, mesmo "na marra" que me 
permitiu utilizar de tantas ferramentas tecnológicas. 

Professor 55: Maior proximidade com os alunos (jovens e adolescentes) 
uma vez que as tecnologias normalmente os atraem mais. Diversificação 
das estratégias de ensino. Maior variedade de opções de recursos. 
Facilidade na correção de atividades e provas em meios com correção 
automática. Materiais mais dinâmicos e atrativos. 

Professor 56: Quebra de barreiras meramente burocráticas e 
desnecessárias que antes da Pandemia eram tabus. Depois da Pandemia 
(que infelizmente foi uma tragédia em si, infelizmente aconteceu), apesar 
da tragédia do vírus, das mortes, etc., houve um aprendizado importante 
para a sociedade. Esses paradigmas foram quebrados, modificados. 
Passou-se a aceitar melhor a ideia de trabalho remoto, ensino remoto, etc. 
As pessoas tiveram mais contatos com essas tecnologias que já eram 
amplamente utilizadas em determinados setores, mas que, durante a 
Pandemia, tiveram seu uso amplamente difundido. Em outros países o 
Ensino à Distância já era uma tendência desde 2005 (acompanhei 
pesquisas na Open University do Reino Unido, com prof. Dr. Michel Soares 
e algumas pesquisas nos EUA). 

Professor 57: ilustração dos exemplos utilizados durante as aulas, 
possibilidade de pesquisa em tempo real, apropriação de meios 
tecnológicos até então pouco ou não explorados, por parte tanto dos alunos 
quanto dos professores 

Professor 58: Continuidade do trabalho remotamente (apesar de todas as 
limitações); acesso rápido à informação (de toda natureza); possibilidade 
de interação com os estudantes e com colegas de trabalho (apesar de 
todas as limitações); continuidade da condução de projetos de ensino e 
pesquisa que coordeno; participação em eventos acadêmicos (interação 
com profissionais e estudantes de diversas partes do país e mesmo do 
mundo). 

Professor 59: Entendo que as tecnologias fazem parte das nossas 
relações e atividades em sociedade e precisam ser mais incorporadas aos 
processos de ensino e de aprendizagem. Nesse aspecto, acredito que o 
uso de AVA's, plataformas de produção de conteúdo, etc. foram uma 
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oportunidade de nossos alunos conhecerem possibilidades diferentes de 
aprender e ensinar (no caso das licenciaturas). 

Professor 60: Experiência que contribuiu para o desenvolvimento 
tecnológico, busca pelo novo. 

Professor 61: Uso de recursos diversificados, acompanhamento mais 
personalizado do desempenho. 

As falas dos professores revelam diferentes perspectivas sobre o uso das 

tecnologias no contexto educacional. Alguns destacam a importância das TIC’s no 

processo de ensino-aprendizagem, ressaltando que elas permitem uma gestão 

eficiente do aprendizado do aluno, tornando-o mais lúdico e atrativo. Além disso, é 

mencionado o aprimoramento da gestão dos conteúdos ministrados e do 

acompanhamento digital dos alunos como pontos positivos do uso das tecnologias.  

Os professores também apontam que a pandemia trouxe a descoberta e 

adoção de tecnologias que facilitam a interação com os alunos, como 

videoconferências, plataformas educacionais e materiais didáticos digitais. Essas 

ferramentas têm sido úteis mesmo após o período de crise. A aprendizagem de novas 

tecnologias é destacada como enriquecedora, ampliando as possibilidades de ensino 

e aprendizagem.  

Outros benefícios mencionados incluem o acompanhamento individualizado do 

desempenho dos alunos, a flexibilidade de recursos e metodologias de ensino, a 

proximidade com os alunos e a quebra de barreiras burocráticas. No entanto, alguns 

professores também mencionam desafios adicionais, como o aumento da carga de 

trabalho e a necessidade de se adaptar rapidamente às novas tecnologias. Essas 

reflexões apontam para a importância de integrar adequadamente as tecnologias no 

ensino, aproveitando seus benefícios e enfrentando os desafios para promover uma 

educação de qualidade. 

De acordo com Nóvoa e Alvim (2021), a situação dramática provocada pela 

Covid-19 fez com os professores dessem respostas urgentes, para continuação das 

aulas, sem a necessária preparação e reflexão. O recurso indiscriminado aos meios 

digitais foi a solução possível para manter certa “continuidade educativa”, a fim de não 

cortar todos os laços com os alunos e proteger a saúde pública. O ensino on-line 

possibilitou entre outros fatores: uma maior flexibilidade nos horários: O ensino on-line 

dá a possibilidade de construir aulas sem às necessidades do aluno, que pode moldar 
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os seus horários de estudo com base nas suas necessidades e vida diária; Acesso a 

materiais de aulas limitados pela geografia: a globalização da educação pode dar aos 

alunos o acesso a conteúdo que normalmente não estão disponíveis no seu ambiente 

imediato; Interação com tecnologias de última geração: a educação on-line aciona os 

alunos a lidarem com tecnologias de última geração, desde aplicações digitais para 

as aulas até videoconferências interativas; Economia de tempo e recursos: as aulas 

on-line dispensam a necessidade de transporte, tranquilizando o envio pelos alunos 

que deslocam muito para cursar as suas aulas; Aprendizagem individualizada: por 

meio de aulas individuais, o professor pode oferecer aulas personalizadas a cada 

aluno, à medida que ele vai se desenvolvendo em cada assunto. 

Os autores reforçam que o uso de tecnologias digitais no ensino on-line foi é 

muito importante na pandemia devido à escassez de recursos humanos necessários 

para o ensino presencial. A tecnologia digital pode proporcionar aos alunos a 

oportunidade de aprender de forma eficiente e a uma distância segura. Aos 

professores coube transmitir aulas em plataformas de ensino on-line, uma vez que 

elas suportam a transmissão de conteúdos e facilitam a comunicação entre todos os 

envolvidos. Além disso, essas plataformas oferecem acesso rápido a inúmeros 

recursos, tais como vídeos, podcasts, jornais, textos e materiais de apoio, permitindo 

que os alunos tenham acesso a conteúdo de qualidade e possam realizar seus 

estudos e pesquisas com maior precisão. Por fim, a tecnologia digital também pode 

oferecer meios eficientes para avaliações on-line que auxiliam os professores a 

monitorar o desempenho dos alunos e a acompanhar seu progresso durante a 

pandemia. 

Os relatos dos professores refletem os desafios enfrentados durante o período 

de ensino remoto devido à pandemia. O primeiro aspecto destacado é a falta de 

preparação e formação adequada dos docentes para lidar com o ensino on-line. 

Muitos professores não tiveram uma formação universitária ou na pós-graduação 

sobre espaços de educação on-line, o que os deixou despreparados para a transição 

repentina para o ensino remoto. Isso ressalta a necessidade de investimento 

financeiro por parte das instituições para capacitar os professores nesse novo formato 

de ensino. 

Além disso, é mencionada a necessidade de diretrizes governamentais mais 
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claras e padronizadas para o ensino à distância. A falta de orientações e normas 

definidas dificultou a comunicação entre professores e alunos, bem como a adaptação 

aos recursos educacionais disponíveis. A padronização poderia facilitar a 

implementação do ensino remoto, fornecendo diretrizes claras sobre avaliações e 

preparação dos docentes. 

Outro desafio mencionado é a defasagem de conteúdo e a dificuldade de 

adaptação aos novos recursos educacionais tanto para os docentes quanto para os 

alunos. O ensino remoto exigiu disciplina, organização e um ambiente adequado para 

o estudo, o que nem todos os alunos possuíam. Os professores também enfrentaram 

dificuldades em conciliar o trabalho em casa com a vida familiar, o que resultou em 

adoecimento para muitos deles. No entanto, apesar dos desafios, houve também 

ganhos, como o desenvolvimento de novas habilidades e conhecimentos por parte 

dos docentes. 

A falta de interação dos alunos é outro ponto abordado pelos professores. A 

ausência de câmeras ligadas e a interação limitada ao chat e ao microfone foram 

obstáculos para o engajamento dos alunos. Para contornar essa situação, os 

professores buscaram estratégias que envolviam a participação ativa dos alunos, 

como a apresentação e debate de conteúdo. No entanto, a falta de conectividade dos 

alunos e problemas técnicos com as plataformas utilizadas dificultaram ainda mais a 

participação e o acesso às aulas. 

Diante desses desafios, os professores optaram por focar nas aulas síncronas 

e utilizar o tempo assíncrono para atividades complementares e avaliativas. No 

entanto, a falta de dedicação dos alunos aos estudos e leituras em casa fragilizou a 

aprendizagem. Os relatos também destacam a importância do acesso de qualidade 

às aulas e do suporte técnico rápido para promover aulas on-line efetivas. Além disso, 

sugere-se a incorporação dos AVA’s às turmas presenciais, permitindo maior 

integração dos alunos com as tecnologias digitais em sua formação. 

Alguns destes relatos ficaram evidenciados nos depoimentos dos mesmos:   

Professor 7: O ensino on-line nos foi "imposto" devido à crise sanitária 
instaurada pelo vírus da Covid-19, portanto as ações pedagógicas se 
deram de maneira conflituosa e tensa para muitos (as) docentes. Neste 
sentido, é importante considerar que a práxis docente dos (as) professores 
(as) da rede profissional e de qualquer outra rede, no tempo da pandemia, 
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com relação ao espaço de formação on-line, não foi e ainda não é um lócus 
de êxito, pelo contrário se mostra frágil e necessita muito investimento 
financeiro das instituições para qualificar os (as) docentes (que não podem 
ser responsabilizados, pois na maioria dos casos, não passaram por 
formação universitária ou na pós-graduação, sobre espaços de educação 
on-line);  

Professor 62: De forma geral precisamos avançar muito na prática do 
ensino à distância com aspectos governamentais e diretrizes mais claras e 
de certa forma "padronizadas" facilitando a forma de comunicação com 
aluno;  

Professor 63: Acredito que o Ensino Remoto veio para ficar, entretanto, 
ainda existem muitas lacunas a serem superadas, a meu ver, 
principalmente na questão das avaliações e da preparação do docente;  

Professor 64: No ensino remoto emergencial, período da pandemia, houve 
uma defasagem de conteúdo e dificuldade de adaptação repentina aos 
novos recursos educacionais por parte dos docentes e até mesmo dos 
alunos, O ensino remoto exige disciplina e organização, espaço e 
condições d estudo, muitos alunos não possuíam se quer um ambiente 
adequado para tal. Quanto aos docentes, a organização da vida familiar 
juntamente com o trabalho em casa foi difícil e sofrido; exigiu sacrifícios e 
levou ao adoecimento de muitos (nos quais me incluo); embora ao final 
tenha gerado conhecimento, novas habilidades e ganhos ao fazer docente;  

Professor 65: A minha experiência como docente durante a pandemia 
exigiu um esforço muito maior do que o presencial, pois mesmo buscando 
formas de promover a aprendizagem ativa dos estudantes com recursos e 
propostas metodológicas diferenciadas, muitos alunos não interagiam. As 
câmeras em sua maioria estavam fechadas, o diálogo se deu muito pelo 
chat e pelo microfone, geralmente quando solicitado. Então, precisei 
buscar estratégias nas quais os alunos precisavam apresentar e debater 
conteúdos junto comigo frequentemente, para que a participação fosse 
mais ativa. Usei ferramentas em que precisavam produzir conteúdo e 
defender o que propunham, como murais no padlet, fórum no ava, 
produção de material didático que deveria ser apresentando frente a 
câmera, etc. Mas, mesmo assim, a falta de conectividade dos alunos era 
um problema frequente, dificultando que estivessem na aula, ligassem 
suas câmeras e interagissem ativamente. A escolha da plataforma teams, 
para o noturno mostrou-se inviável, pois os alunos não conseguiam entrar 
e permanecer na aula em função dos constantes travamentos. Tive que 
pagar do meu bolso o meet para conseguir que todos assistissem à aula. 
Por fim, uma das minhas escolhas para que os alunos aprendessem com 
qualidade foi focar na aula síncrona e deixar o momento assíncrono para 
atividades complementares e produção de atividades avaliativas, pois os 
alunos não apresentavam dedicação aos estudos e leituras em casa, 
fragilizando a aprendizagem. Assim, avalio que para promover aulas on-
line é indispensável que tenhamos acesso de qualidade a aula e 
professores tenham disponibilidade de recursos e suporte técnico rápido. 
Penso que o AVA precisa ser algo incorporado as turmas presenciais para 
estarmos mais integrados com ele, para participem de atividades on-line 
ou até mesmo parte das disciplinas, assim os alunos continuarão 
interagindo com as tecnologias digitais em sua formação. Avalio a 
experiência como boa diante de todo esforço que professores e alunos 
tiveram que fazer para que os processos de ensino e de aprendizagem não 
ficassem parados. Estes foram só alguns dos depoimentos prestados pelos 
docentes no decorrer da pesquisa.  

Nos relatos dos docentes é possível identificar diferentes perspectivas em 
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relação ao ensino remoto. Alguns apontam aspectos positivos, como a continuidade 

das atividades que haviam sido paralisadas e uma maior interação com os alunos no 

quadro, que fica salvo para visualizações futuras. No entanto, outros docentes 

destacam aspectos menos positivos, como a falta de pontos positivos observados e o 

pouco tempo disponível para aprender a utilizar as tecnologias necessárias. 

Essa diversidade de perspectivas reflete a complexidade do ensino remoto e 

sua efetividade, que pode variar de acordo com as circunstâncias individuais de cada 

docente. É importante considerar que a transição repentina para o ensino remoto 

exigiu um período de adaptação e aprendizado tanto para os professores quanto para 

os alunos. A falta de tempo para se familiarizar com as tecnologias e as dificuldades 

enfrentadas podem ter influenciado a percepção e a experiência de alguns docentes 

de forma menos positiva. 

Alguns relatos dos docentes:  

Professor 66: Permitiu a continuidade das atividades que tinham sido 
totalmente paralisadas;  

Professor 67: Maior interação com alunos no quadro. O quadro ficava salvo 
para visualizações futuras;  

Professor 68: Maior possibilidade de individualização das tarefas de 
avaliação da aprendizagem. Alguns docentes apresentaram aspectos não tão 
positivos, diferente da maioria;  

Professor 69: Não pude observar pontos positivos;  

Professor 70: Houve pouco tempo para aprender a utilizar as tecnologias, 
entre outros aspectos.  
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8. PRODUTO EDUCACIONAL 

Nome: CARTILHA DO DOCENTE - Atividades Pedagógicas On-Line 

Público-alvo: Para aqueles que buscam aprimorar suas competências no que se 

refere ao ensino on-line, é importante destacar a necessidade de desenvolver 

habilidades específicas que garantam a efetividade do processo educacional. Nesse 

sentido, professores e educadores podem se beneficiar ao buscar maneiras de 

aprimorar suas habilidades para ensinar de forma efetiva em plataformas virtuais de 

ensino. 

Objetivo: Com o intuito de oferecer suporte aos professores universitários no que 

tange ao ensino on-line, a cartilha terá como objetivo fornecer informações relevantes 

sobre os conceitos básicos dessa modalidade de ensino. Ademais, a publicação visa 

instruir os profissionais acerca do uso adequado de recursos tecnológicos, a fim de 

maximizar o processo de aprendizagem. Além disso, a cartilha buscará orientar os 

professores sobre como interagir com os alunos em um ambiente virtual e como 

garantir que esses alunos participem de forma ativa do processo educacional. 

Formato: A "CARTILHA DO DOCENTE - Atividades Pedagógicas On-Line" é 

composta por uma cartilha, com informações detalhadas sobre as melhores práticas 

de ensino on-line, incluindo técnicas de ensino, metodologias e estratégias para lidar 

com desafios específicos do ensino virtual. 

Conteúdo: A cartilha incluirá informações sobre os conceitos básicos de ensino on-

line. Atender à demanda crescente por soluções educacionais em ambientes virtuais, 

é importante fornecer recursos que sejam acessíveis e eficientes para professores e 

educadores que desejam aprimorar suas habilidades de ensino on-line. Assim, é 

fundamental oferecer soluções que consigam atender às necessidades e demandas 

específicas desses profissionais, permitindo que eles possam desenvolver suas 

competências e oferecer um ensino de qualidade em plataformas virtuais. 

A "CARTILHA DO DOCENTE - Atividades Pedagógicas On-Line" se configura 

como uma ferramenta valiosa para professores e educadores que desejam aprimorar 

suas habilidades de ensino em ambientes virtuais. Por meio de seu conteúdo 

abrangente e direcionado, a publicação consegue orientar os profissionais sobre as 
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melhores práticas de ensino on-line, visando proporcionar aos alunos a melhor 

experiência de aprendizagem possível. Com essa ferramenta, é possível garantir que 

os alunos tenham acesso a uma educação de qualidade, independentemente do 

formato em que ela seja oferecida. 

 

8.1. Apresentação 

O presente trabalho consiste em um Produto Educacional (PE) desenvolvido a 

partir da pesquisa intitulada "A 'PRÁXIS' DOCENTE DOS PROFESSORES DA 

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA NO ENSINO ON-LINE: DA TEORIA 

À PRÁTICA", realizada no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Educação 

Profissional e Tecnológica (PROFEPT) do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Minas Gerais (IFMG), sob a orientação do Prof. Dr. Gustavo Pereira 

Pessoa. O objetivo deste PE é promover reflexões e práticas dialógicas e 

problematizadoras acerca do ensino on-line, indo além da dimensão do ensino à 

distância. 

A pesquisa teve como ponto de partida o levantamento de dados junto aos 

professores da ativa de todas as unidades do IFMG, visando investigar as "práxis 

docentes no contexto do ensino on-line na EPT, e identificar quais foram as principais 

práticas empregadas e dificuldades encontradas a partir da percepção destes 

docentes", bem como observar as intervenções educativas que exploravam a temática 

da educação on-line no contexto escolar. 

A temática abordada no PE possui uma multidimensionalidade que possibilita 

o surgimento de diálogos e reflexões profícuos para uma práxis educativa 

problematizadora. Através dessa abordagem, é possível tensionar debates acerca de 

questões como as experiências docentes advindas do ensino remoto emergencial 

adotadas no decorrer do período da Pandemia do Covid-19 e investigar as práticas 

adotadas para o ensino on-line se torne viável e consistente. Ao perpassar por essas 

questões multifocais, é possível favorecer uma concepção multidimensional nos 

sujeitos aprendentes. 

A crescente demanda por educação a distância (EaD) impulsiona a 

necessidade de formação direcionada para docentes on-line. Embora essa 
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modalidade de ensino se baseie na distância física entre professores e alunos, ela 

exige a rápida adaptação de ambos ao uso de tecnologias e uma mudança na lógica 

bidirecional do ensino presencial para a multidirecional. Esse desafio é ainda mais 

acentuado em cursos de licenciatura, onde os docentes on-line têm a 

responsabilidade de formar futuros professores da Educação Básica, que, no que lhe 

concerne, também recorrerão a tecnologias para desenvolver estratégias 

educacionais inovadoras. 

Os docentes on-line atuam em um espaço e tempo diferenciados, utilizando 

tecnologias como suporte para o ensino e promovendo a construção do conhecimento 

por meio da interação multidirecional entre professores e alunos. Nesse contexto, é 

essencial que esses profissionais consigam mediar efetivamente a relação entre o 

aluno e o conhecimento, incentivando o desenvolvimento de habilidades e 

competências que possam prepará-los para as demandas do mercado de trabalho e 

para a sociedade do conhecimento. 

Para cumprir essa tarefa, é necessário que os docentes on-line sejam formados 

de maneira diferenciada, com habilidades e competências específicas para lidar com 

a complexidade do ensino à distância e para promover o uso efetivo das tecnologias. 

É preciso, portanto, investir em formação contínua e em capacitação para o uso das 

ferramentas tecnológicas disponíveis, assim como na reflexão crítica sobre o papel da 

tecnologia na educação e na construção do conhecimento. 

Assim, o desafio para a formação de docentes on-line em EaD é formar 

profissionais capazes de atuar com efetividade em um contexto em constante 

mudança, promovendo a construção do conhecimento por meio de estratégias 

inovadoras e multidirecionais que atendam às demandas da sociedade do 

conhecimento. 

A referida Dissertação identificou as principais práticas empregadas e 

dificuldades encontradas pelos docentes, incluindo a falta de preparo e conhecimento 

para atuar como docente on-line e a falta de formação dos professores para lidarem 

com o ensino on-line. Como resultado da pesquisa, foi criado este material formativo 

que contempla orientações para a docência no ensino on-line no âmbito da EPT, 

incluindo metodologias, ferramentas de edição de conteúdos on-line e regras e 
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conceitos essenciais para o sucesso do professor. É importante que os professores 

sejam treinados antes de iniciar suas aulas on-line, que sejam atualizados com as 

novas tecnologias e a formação de professores inclua disciplinas voltadas para a 

docência on-line. A colaboração entre os professores também pode ser uma ótima 

maneira de manter os alunos motivados e interessados no aprendizado. 

Neste guia, serão apresentados informações importantes e orientações sobre 

como podem desenvolver e encontrar opções para se atualizar. Este manual foi 

escrito para atender à necessidade de reconfigurar as atividades acadêmicas 

presenciais e adaptá-las para um ambiente não presencial. Encontrarão informações 

sobre a plataforma de ensino, o acesso às aulas, as atividades e os recursos 

disponíveis para o seu aprendizado, além de orientações sobre como se comunicar 

com os professores e outros colegas. 

A educação a distância tem sido uma alternativa cada vez mais utilizada, e a 

importância tem mostrado cada vez mais atual. Por isso, foi preparado esta cartilha 

para orientá-los e ajudá-los a obter o melhor proveito da sua jornada de aprendizado. 

Nosso objetivo é que, ao final desta jornada, os docentes possam ter uma 

formação completa, participativa e significativa, e que possam se preparar para os 

desafios e oportunidades do mundo de hoje. 

 

8.2. Finalidade 

A utilização de produtos educacionais no ensino on-line pode contribuir para a 

melhoria da qualidade do ensino e do aprendizado dos estudantes (OLIVEIRA; MELO, 

2021). Com o aumento da demanda por cursos on-line, é necessário adotar 

estratégias que possam ajudar os estudantes a aprender de forma mais eficiente e 

satisfatória (RODRIGUES et al., 2020). Neste sentido, os produtos educacionais 

podem ser uma excelente opção para complementar as aulas e tornar o ensino on-

line mais dinâmico e atrativo. 

Existem diversos tipos de produtos educacionais disponíveis atualmente, como 

softwares educativos, jogos pedagógicos, vídeos explicativos, simuladores, entre 

outros (REIS; SILVA, 2020). Esses produtos são desenvolvidos para auxiliar o 
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processo de aprendizagem dos estudantes, tornando o conteúdo mais acessível, 

interativo e envolvente. 

Um dos principais benefícios da utilização de produtos educacionais no ensino 

on-line é a possibilidade de personalização do aprendizado (GOUVÊA et al., 2020). 

Cada pessoa tem um ritmo e um estilo de aprendizado diferente, e os produtos 

educacionais podem ser adaptados para atender às necessidades específicas de 

cada. Além disso, os produtos educacionais podem ser utilizados em conjunto com 

outras ferramentas on-line, como fóruns de discussão e salas de bate-papo, 

promovendo a interação entre os partícipes e o compartilhamento de conhecimentos 

(LIMA et al., 2021). 

Outro benefício importante é a possibilidade de mensurar o progresso de todos 

de forma mais objetiva e precisa (SOUZA et al., 2021). Os produtos educacionais 

podem gerar relatórios com informações sobre o desempenho de cada estudante, 

permitindo aos professores e tutores identificar os pontos fortes e fracos dos alunos e 

planejar ações específicas para cada um. 

Assim, a aplicação de produtos educacionais no ensino on-line é uma 

estratégia que pode trazer muitos benefícios para o processo de aprendizagem 

(FERRAZ et al., 2021). A personalização do aprendizado, a interação e a possibilidade 

de mensuração do progresso são algumas das vantagens que podem ser obtidas com 

a utilização desses recursos. Dessa forma, é fundamental que os professores sejam 

capacitados para utilizar esses produtos de forma eficiente e integrá-los ao seu 

processo de ensino, garantindo assim um ensino on-line de qualidade e efetivo 

(CUNHA; VILELA, 2020). 

 

8.3. Por que aplicar esse PE na EPT 

De acordo com Xavier e Oliveira (2020), "os produtos educacionais são 

recursos que podem auxiliar os professores no planejamento e na execução de suas 

aulas, tornando o processo de ensino mais eficiente e efetivo" (XAVIER; OLIVEIRA, 

2020, p. 78). A aplicação de produtos educacionais no ensino on-line é uma estratégia 

importante que pode contribuir significativamente para a melhoria da qualidade do 
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ensino e do aprendizado dos estudantes. Com o aumento da demanda por cursos on-

line, é necessário adotar estratégias que possam ajudar os estudantes a aprender de 

forma mais eficiente e satisfatória. Neste sentido, os produtos educacionais podem 

ser uma excelente opção para complementar as aulas e tornar o ensino on-line mais 

dinâmico e atrativo. Segundo Santos e Oliveira (2021), "a utilização de produtos 

educacionais no processo de ensino e aprendizagem pode auxiliar no 

desenvolvimento das competências cognitivas, sociais e emocionais dos estudantes, 

contribuindo para a formação integral dos indivíduos" (SANTOS; OLIVEIRA, 2021, p. 

45). 

Existem diversos tipos de produtos educacionais disponíveis atualmente, como 

cartilhas, softwares educativos, jogos pedagógicos, vídeos explicativos, simuladores, 

entre outros. Esses produtos são desenvolvidos visando auxiliar o processo de 

aprendizagem, tornando o conteúdo mais acessível, interativo e envolvente. 

Para Rodrigues (2020), "os produtos educacionais podem ser uma excelente 

opção para tornar o ensino on-line mais interativo e dinâmico, permitindo aos 

estudantes um aprendizado mais significativo e satisfatório" (RODRIGUES, 2020, p. 

23). Um dos principais benefícios da utilização de produtos educacionais no ensino 

on-line é a possibilidade de personalização do aprendizado. Cada estudante tem um 

ritmo e um estilo de aprendizado diferente, e os produtos educacionais podem ser 

adaptados para atender às necessidades específicas de cada um. Além disso, os 

produtos educacionais podem ser utilizados em conjunto com outras ferramentas on-

line, como fóruns de discussão e salas de bate-papo, promovendo a interação entre 

os estudantes e o compartilhamento de conhecimentos. 

Outro benefício importante é a possibilidade de mensurar o progresso dos 

estudantes de forma mais objetiva e precisa. Os produtos educacionais podem gerar 

relatórios com informações sobre o desempenho de cada estudante, permitindo aos 

professores e tutores identificar os pontos fortes e fracos dos alunos e planejar ações 

específicas para cada um. Para Morais et al. (2021), "a utilização de produtos 

educacionais no ensino on-line pode promover a personalização do aprendizado, 

permitindo aos estudantes aprender de forma mais autônoma e adaptada às suas 

necessidades específicas" (MORAIS et al., 2021, p. 54). 



95 
 

 

Segundo Souza et al. (2020), "os produtos educacionais são ferramentas que 

podem auxiliar no desenvolvimento de habilidades e competências importantes para 

a vida profissional e pessoal dos estudantes, como a capacidade de resolver 

problemas, trabalhar em equipe e tomar decisões" (SOUZA et al., 2020, p. 67). Assim, 

a aplicação de produtos educacionais no ensino on-line é uma estratégia que pode 

trazer muitos benefícios para o processo de aprendizagem dos estudantes. A 

personalização do aprendizado, a interação entre os estudantes e a possibilidade de 

mensuração do progresso são algumas das vantagens que podem ser obtidas com a 

utilização desses recursos. Dessa forma, é fundamental que os professores e tutores 

sejam capacitados para utilizar esses produtos de forma eficiente e integrá-los ao seu 

processo de ensino, garantindo assim um ensino on-line de qualidade e efetivo. 

 

8.4. Bases teóricas que a sustentam 

A cartilha é um tipo de produto educacional que se destaca por sua 

simplicidade, clareza e objetividade, sendo utilizada como ferramenta pedagógica em 

diferentes contextos educacionais. Nesse sentido, a aplicação de uma cartilha como 

produto educacional pode ser fundamentada em diversas bases teóricas, tais como: 

Teoria da aprendizagem significativa: de acordo com Ausubel (2003), a 

aprendizagem significativa ocorre quando o novo conhecimento é relacionado de 

maneira não arbitrária e substantiva com o conhecimento prévio do aprendiz. Nesse 

sentido, uma cartilha bem elaborada pode promover a aprendizagem significativa, ao 

estabelecer conexões entre o conhecimento prévio e o novo conteúdo apresentado. 

Teoria da comunicação: a cartilha pode ser vista como um meio de 

comunicação entre o emissor (autor da cartilha) e o receptor (leitor). Segundo 

Jakobson (2016), a comunicação ocorre quando há um emissor, uma mensagem, um 

canal, um receptor, um contexto e um código compartilhado. A cartilha, portanto, pode 

ser uma forma eficiente de comunicação no processo de ensino e aprendizagem, ao 

transmitir informações de maneira clara e objetiva. 

Teoria da cognição situada: para Lave e Wenger (1991), a aprendizagem 

ocorre em um contexto social, cultural e histórico específico, sendo influenciada pelo 
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ambiente em que ocorre. Nesse sentido, a cartilha pode ser vista como um elemento 

situado, ao ser elaborada considerando o contexto em que será utilizada, as 

necessidades dos leitores e as especificidades da temática abordada. 

A importância da cartilha como produto educacional no ensino on-line pode ser 

evidenciada por sua capacidade de apresentar informações de maneira clara e 

objetiva, facilitando a compreensão dos conteúdos. Além disso, a cartilha pode ser 

utilizada como material de apoio para as aulas síncronas e assíncronas, permitindo 

que o acesso ao conteúdo de maneira flexível e adaptada às suas necessidades 

individuais. 

 

8.5. Onde aplicar  

Para que uma cartilha seja efetivamente aplicada como produto educacional 

para professores universitários, é importante que alguns aspectos sejam 

considerados. Primeiramente, a cartilha deve ser elaborada de forma clara e objetiva, 

com informações relevantes e práticas que possam ser aplicadas no contexto 

universitário. Além disso, é fundamental que a cartilha seja adaptada às necessidades 

e demandas dos professores, considerando suas áreas de atuação e os desafios 

específicos que enfrentam em sala de aula. A cartilha pode ser utilizada como material 

de apoio para as aulas síncronas e assíncronas, permitindo que os professores 

tenham acesso ao conteúdo de maneira flexível e adaptada às suas necessidades 

individuais. 

Ademais, é recomendável que os professores tenham a oportunidade de aplicar 

o que foi aprendido na cartilha em suas práticas de ensino. Dessa forma, é possível 

avaliar a efetividade da cartilha como produto educacional e identificar possíveis 

melhorias para sua próxima edição. 

A aplicação da cartilha como produto educacional para professores 

universitários pode trazer inúmeros benefícios para a melhoria da qualidade do ensino 

superior. Segundo Bizzo et al. (2015), a utilização de materiais didáticos como a 

cartilha pode auxiliar na reflexão crítica dos professores sobre sua prática docente, 

incentivando a busca por práticas pedagógicas mais inovadoras e eficientes. 
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9.  CONCLUSÃO 

Neste capítulo serão aqui abordadas as considerações finais desta dissertação 

de mestrado, retomando aos aspectos iniciais apresentados. A presente pesquisa 

iniciou-se pelo aporte teórico sobre o ensino on-line (EaD), a historicidade do ensino 

on-line, como constitui e se forma em seu conceito histórico dentro do Ensino a 

Distância (EaD), a construção do ensino profissional no Brasil e a rede federal de 

educação tecnológica, transcorrendo para o ensino on-line atualmente e suas 

principais características. Após o levantamento referencial dos autores que sustentam 

a temática foi realizado o questionário com os professores, da ativa, que atuam nos 

Campis do IFMG. O questionário foi dividido em blocos – Experiência Pessoal, 

Experiência Profissional, Experiência como Estudante, Experiência com Sala de Aula 

e Experiência em Equipamentos. 

A análise desta dissertação de mestrado foi direcionada pela questão 

norteadora: Quais seriam as principais práticas utilizadas e dificuldades encontradas 

nas práxis da docência no ensino on-line na percepção de docentes da EPT? 

Como objetivo geral buscou-se investigar as práxis docentes no contexto do 

ensino on-line na EPT, e identificar quais foram as principais práticas empregadas e 

dificuldades encontradas a partir da percepção destes docentes. Para tanto, foram 

estabelecidos três objetivos específicos, os quais foram atingidos. O primeiro era 

identificar experiências docentes advindas do Ensino Remoto Emergencial adotadas 

no decorrer do período da Pandemia do Covid-19. Foi possível observar que a maioria 

dos professores possui algum tipo de conhecimento sobre o ensino on-line, 

equipamentos a serem utilizados, os aspectos metodológicos e pedagógicos, entre 

outros aspectos necessários para se exercer a atividade. Muitos dos relatos 

evidenciaram a falta de preparo e conhecimento para se atuar como docente on-line, 

ou seja, a falta de formação dos professores para lidarem com o ensino on-line. 

Os depoimentos dos professores evidenciaram os desafios enfrentados 

durante o ensino remoto, como a falta de preparação, a necessidade de diretrizes 

claras e padronizadas, a defasagem de conteúdo, a falta de interação dos alunos e os 

problemas de conectividade. No entanto, também destacam a importância do esforço 

conjunto dos professores e alunos para garantir que o processo de ensino e 
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aprendizagem não seja interrompido. Esses relatos fornecem insights valiosos para a 

reflexão e aprimoramento do ensino remoto no futuro. 

O segundo objetivo específico era investigar as práticas adotadas para que o 

ensino on-line se torne viável e consistente. Neste aspecto, a maioria dos professores, 

tiveram um aspecto positivo do aprendizado dos alunos, sua atuação como docente 

on-line, o resultado apresentado pelos alunos, entre outros. As principais dificuldades 

enfrentadas em relação ao uso de tecnologias se referiam ao Excesso de trabalho, 

falta de contato físico, falta de formação e Falta de acesso, de conexão ou de aparatos 

adequados, respectivamente. 

Constatou-se que o IFMG apresentou o programa Ensino Remoto Emergencial 

- ERE, mas em muitas situações houve falta de orientação e acompanhamento por 

parte dos gestores. Ocorreram relatos de falta de conhecimento, formação dos 

professores ou até mesmo pela falta de ajuda da instituição na implantação do 

programa. 

Logo após, buscou-se construir um material formativo que contemple 

orientações para a docência no ensino on-line no âmbito da EPT. A ideia foi elaborar 

um material de apoio aos docentes com objetivo de se aprimorar a formação e o 

conhecimento sobre ensino on-line. Foi criado uma cartilha para que os 

conhecimentos possam ser compartilhados.  

Os educadores precisam saber sobre as metodologias usadas na educação 

on-line, como imersão, interação, estimulação e reflexão cognitiva. Estas 

metodologias são fundamentais para que os alunos possam absorver o conteúdo de 

maneira construtiva e eficaz.  

A experiência com ferramentas de edição de conteúdos on-line, para criar 

conteúdo e mensagens personalizadas para os alunos. Para as classes on-line, os 

educadores devem aprender a elaborar planos de curso, estabelecer horários de 

postagem de conteúdo, adaptar planos de estudos e avaliações, desenvolver 

atividades interessantes e interativas e projetar conteúdos em áudio, vídeo e texto.  

Enfim, aos educadores deveriam ser oferecidos capacitações antes de iniciar 

suas aulas on-line, para que eles possam estabelecer uma comunicação eficaz com 
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os alunos e desenvolver projetos envolventes e interativos. Além disso, é importante 

que eles se mantenham atualizados com as novas tecnologias, para lidar com o 

mundo em constante mudança de um ambiente de aprendizagem on-line. 

A docência on-line também designa importantes regras e conceitos essenciais 

para o sucesso do professor, como o respeito à privatividade, a segurança, e a 

empatia com os alunos. Portanto, é necessário que a formação de professores inclua 

disciplinas voltadas para a docência on-line, para que eles possam se beneficiar dos 

diversos recursos que essa nova abordagem traz. 

Existem diversas maneiras pelas quais os professores podem atuar em várias 

disciplinas. Por exemplo, os professores podem se envolver em discussões 

interdisciplinares, criar grupos de estudo e também ministrar aulas conjuntas. A 

colaboração entre os professores também pode ser uma ótima maneira de manter os 

alunos motivados e interessados no aprendizado. 

Uma das maneiras pelas quais os professores podem se envolver em várias 

disciplinas é mediante discussões interdisciplinares. Essas discussões são 

importantes porque permitem que os alunos explorem os conceitos de diferentes 

maneiras. Além disso, elas também ajudam os alunos a se envolverem com o material 

de maneiras que eles talvez não pudessem fazer em uma sala de aula tradicional. 

Outra maneira pelas quais os professores podem se envolver em várias 

disciplinas é criando grupos de estudo. Esses grupos são formados por alunos que 

compartilham um interesse comum em um determinado tópico ou conceito. Eles 

podem se reunir para discutir o material juntos e também para fazer perguntas 

reciprocamente. Esses grupos de estudo são uma ótima maneira de manter os alunos 

motivados e interessados no aprendizado. 

Finalmente, os professores também podem se envolver em várias disciplinas 

ministrando aulas conjuntas. Isso pode ser feito de diversas maneiras, mas é 

importante considerar a maneira como os alunos irão se envolver com o material. Por 

exemplo, os professores podem ministrar aulas sobre um determinado conceito e, em 

seguida, realizar atividades que permitam que os alunos trabalhem com esse conceito 

de forma mais prática. Isso pode ajudar os alunos a melhorar seu entendimento do 

material e também pode ajudar a mantê-los interessados no aprendizado. 
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Chegando ao término dessa dissertação de mestrado, mas não do trabalho 

sobre ensino on-line, ressalto que ainda há muito a se fazer para que o ensino on-line 

faça parte e seja efetiva no IFMG, mas acredita-se que mais longe já estivemos. 

Partirmos do pressuposto que precisamos fazer melhor. 

Espera-se que essa pesquisa traga novos olhares no que tange ao ensino on-

line no IFMG, trazendo assim novas possibilidades para que os alunos sejam 

realmente incluídos nas salas de aula regulares e esse seja o início de mudanças ou 

que possa contribuir ao menos para uma reflexão sobre ao assunto, principalmente 

na instituição. O ensino on-line, tem o potencial de ser ainda mais eficiente do que o 

ensino em um ambiente de sala de aula tradicional, pois oferece maior flexibilidade 

para os alunos, a capacidade de fazer trabalho a partir de qualquer local que tenha 

acesso à internet e a possibilidade de se conectar a alunos e professores de todo o 

mundo.  

É importante também lembrar que o ensino on-line permite que os alunos 

trabalhem a seu próprio ritmo, tornando o ensino mais personalizado e pode melhorar 

o desempenho deles. Além disso, as plataformas de ensino on-line fornecem recursos 

úteis como tutoriais interativos, avaliações e recursos para estudos. Tudo isso ajuda 

a melhorar o entendimento e a memorização, assim como aumenta a motivação do 

aluno. Por fim, o ensino on-line oferece às pessoas a oportunidade de obter 

conhecimento e habilidades sem ter de frequentar uma instalação física, diminuindo 

significativamente os custos para o estudante. E, aos professores diretamente ligados 

aos alunos, possam ter uma formação mais efetiva sobre o assunto. 

Diante disso, é essencial fornecer suporte e capacitação adequados aos 

docentes, garantindo que eles estejam preparados para lidar com os desafios do 

ensino remoto. Além disso, é necessário levar em consideração a diversidade de 

contextos e necessidades individuais, a fim de oferecer soluções personalizadas e 

eficazes. 

Os relatos dos docentes ressaltam a importância de uma abordagem reflexiva 

e adaptável ao ensino remoto, considerando as limitações e dificuldades enfrentadas, 

bem como os pontos positivos e as oportunidades de melhoria. A partir dessas 

reflexões, é possível buscar estratégias e recursos mais adequados para promover 
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um ambiente virtual de aprendizagem eficaz e inclusivo. 

Como possibilidades de pesquisas futuras podemos citar: Estudo longitudinal - 

Uma abordagem longitudinal poderia ser adotada para acompanhar e analisar a 

evolução das práticas docentes e das percepções dos professores ao longo do tempo. 

Isso permitiria uma compreensão mais aprofundada das mudanças e dos desafios 

enfrentados no ensino on-line; Análise comparativa - Realizar uma comparação entre 

diferentes instituições de ensino ou contextos educacionais poderia fornecer insights 

sobre as diferenças e semelhanças nas práticas e dificuldades encontradas pelos 

docentes no ensino on-line. Isso poderia ajudar a identificar melhores práticas e 

estratégias eficazes que possam ser aplicadas em diferentes contextos; Avaliação do 

impacto no aprendizado dos alunos - Investigar o impacto do ensino on-line no 

processo de aprendizagem dos alunos seria uma área relevante para pesquisas 

futuras. Isso poderia envolver a análise de resultados acadêmicos, engajamento dos 

alunos e satisfação com o ensino on-line, entre outros aspectos; Estudo sobre 

formação de professores - Explorar a eficácia e a adequação das capacitações e 

formações oferecidas aos docentes para o ensino on-line seria uma linha de pesquisa 

importante. Investigar as necessidades de formação, o impacto das capacitações na 

prática docente e as melhores estratégias de desenvolvimento profissional poderiam 

contribuir para aprimorar a preparação dos docentes nesse contexto; Análise de 

ferramentas e recursos - Realizar estudos sobre as ferramentas, recursos e 

plataformas utilizadas no ensino on-line, sua eficácia e usabilidade, bem como sua 

influência na interação e engajamento dos alunos, poderia fornecer insights valiosos 

para aprimorar a qualidade do ensino on-line. 

Essas são apenas algumas sugestões de possíveis pesquisas futuras, que 

podem ampliar o conhecimento sobre o ensino on-line na EPT e contribuir para o 

aprimoramento das práticas docentes nesse contexto. É fundamental que as 

pesquisas sejam embasadas em metodologias rigorosas e que levem em 

consideração a evolução constante das tecnologias e das necessidades educacionais. 
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